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4  ACTO    I. 

S  C  E  N  A     I. 

^  Átrio  de  Palácio  Real.  Em  cada  hum  dos  la- 
^-      dos  se  descobre  o  exterior  de  hum  Templo 
^      com  a  porta  aberta  ,  que  deixa  ver  no  in- 
terior  hum   sepulcro.    Torres   em   distancia 
com  as   Bandeiras  de   Ezelino. 

Ezelino  ,  Aldovrando  ,  Gor^ia, 

GOKGÍA. 


p< 


ORQUE  razão,  Senhor,  neste  momento 
Em  que  a  mais  nobre  das  virtudes  tuas 
Se  acciama,  e  se  bemdiz  ,  túrbido,  e  triste 
A  teus  Vassallos  o  semblante  mostras  ? 
Já  cede  tudo  as  tuas  armas  ,  tudo. 
Estão  dispersos  os  rebeldes  :  nestas 
Excelsas   torres  de  Bassano  ondeão 
Teus  estandartes  triunfaes  aos  ares. 
Debalde  alçar  a  temerária  frente 
Se  hão  de  atrever   os  destroçados  restos 
Dos  inimigos  teus.  D'  horror   se  cobre 
Todo  o  Dominio  Paduano  ,  ouvindo 
Os  eccos  de  teu  nome  ;  e  arrependido 
(Mas  tarde,  e  em  vão)  da  muito  audaz  empreza 
Será  desbai^atado ,  e  até  sujeito, 

A   S 


EZELINO. 

í)a  vingança  o  desejo  arde  em  meu  peit 
Me  agita,  e  me  commóve,  eu  paz  não  t  uhe 
Em  quanto,  em  quanto  não  prostrar  de  todo . 
E  humilhada  não  vir  ímpia  Cidade, 
Que  fomentar  rebelliòes  se  atreve 
Ainda  contra  mim.  Vamos ,  amigos , 
Vamos  de  novo   ao  Campo,  e  morrão  t-n^-. 
Quantos  rebeldes  cidadãos  se  atrevem 
Contra  mim,  seu  Senhor;  seja  hum  delu  to 
Hum  rasgo  só  de  piedade.   Soffrão 
Í)os  crimes  seus  a  merecida  pena, 

Aldobrando. 
Senhor,  perdoa,  se  me  atrevo  a  expôr-te 
Meus  sentimentos ;  ao  rancor  que  nutres 
Contra  infelices  taes ,  hum   termo,  hum  neío 
Em  fim  deves  impor:  se  ao  Sceptro  aspira  s 
Faze  que  o  povo  se  sujeite  ,  e  dobre 
A  cerviz  com  prazer  ás  Leis  que  dietas 
Com  doçuras  amor.   O  estrago,  o  sangU' 
Farão  qu' incerta,  e  vacillante  seja 
A  estrada  das  conquistas  ,  ,  • 

EzELINO. 

Que  conselho 
Incauto  me  propões  i   Quem  para  o  Sceplro 
ííascido  se  julgou  ,  deve  com  força  , 
Deve  ter  com  vigor  sujeito  o  povo. 
TJtil  foi  sempre  ao  Vencedor   aos  povos 
Descobrir  seu  poder.  Dize,  que  susto, 
S'impune  deixo  seu  delicio,  os  homens 
E  meus  indóceis  inimigos  ,  podem 
Da  miaha  empada  ter  i  Sempre  iaclinadois 


i 


^'  sedição  ,  recusarão  constantes 
Homenagem  prestar-me,  e  acatamento» 
Tu.   sabes  já  que  duas   vezes  Pádua, 
De  meu  Império   o  jugo  sacudira, 
Em  quanto,   novas  palmas  conquistando, 
N'outro  paiz  o  exercito  eu  guiava. 
Quantas  mortes  cruéis ,  e  estragos  quantos 
Aos  arrazados  inimigos  muros 
Não  levou  meu  poder  ?  Que  grão  castigo 
Não  soffrêrão  d'audacia  os  vis  rebeldes? 
Eu,  o   Duque  de  Porta,  o  Chefe  indigno 
Dos  rebelados ,  a   supplicio   infame 
Neste  lugar- sentenciei  ;  mandando 
Que  a  troncada  cabeça  exposta  fosse, 
No  ferro  d'huma  lança,  aos  inimigos, 
Dest'arte  o  peito  de  terror  enchendo. 
Assim  julgava  que  ficasse   extincto 
Da  vil  rebelião   o  infausto  gérmen  ; 
Porém  eu  m'enganei ,  sua   esposa  Branca , 
Do  sexo  débil   a  despeito,  armada 
De  virtude  guerreira,  em   ódio  aceza 
Contra  mim  suscitou  aos  Paduanos 
O  temerário   ardor;  e  em  fim  vencida. 
Depois   de  longa ,  e  sanguinosa  guerra , 
A   tenho  em  meu  poder  ;  e  a  bellicosa 
Sua  audácia  cruel,  qu' incêndio  immenso 
De  amor  no  peito  meu  me  atêa  ,  ó  Gorgia! 
Quando  no  Campo  a  vi ,  de  estrago,  e  sangue 
Cobrindo  meus  exércitos  ,  de  todo 
Eu   ra^  esqueci  de  mim  :  lisonjas,  rogos 
Nada  poupei,  para  vencer-lhe  o  peito. 
Oppôz-se  sem  conselho  aos  meus  desejos  ^ 


jAquelle  insano  amor^  e  os  meus  primerro 
Amorosos  transportes   se  mudarão 
Em   profundo  rancor  .  .  . 

GORGIA. 

Suas  repulsas 
Conhecidas  me  são ,  e  ingrata  ,  e  dura 
Se  oppôz  ao   teu   amor.  Como  de  antigos 
Ultrages  ,  semrazôes ,  inda  lembrar-se 
Pode  o  teu  coração  ... 

EZELINO. 

Presente  o  tenho^ 
Quem  de  oíFensas  s'esquece,ou  não  tem  íbiça^ 
Ou  cobardia  tem  :  pedem  vingança 
Meu   ódio  ,  meu  amor  ;  seja  cumprida. 
Venha  a  meus  pés  a  ingrata,  envolta  em  ferros  . 
Aviltada,  submissa,  observe,  e   sinta 
Que   poder  tenha   o  desprezado   amante 
Veja-me  vencedor  ,  temido  ,  e   grande  , 
De   raiva  se  penetre,  e  s'arrependa  ! 
Porém    de  balde;  da   soberba  sua 
SoíFra   o  mesmo  supplieio   a  que  sujeito 
O  seu  espozo  vio.  Corre,  Aldobrando, 
Traze-me  a  indigna  prisioneira  .  ,  » 
Aldobrando. 

E  podes, 
Ind' antes    d^ultimar  os  teus  triunfos, 
D'hum  desprezado  amor   tomar   vinganç  i 
Suspende   o   teu  furor  ,  té    que   acabada 
Tão   digna  em  preza  seja  ,  e  que   vencido 
De    teus   Vassallos    o  ardimento  seja. 
Deixa  aquella  infeliz  no  temeroso 
Horror  d'huma  prizão ,   deixa  nos  braços 


B^hiMíi  tormento  cruel ,  c'  o  filho  amadQ , 
E   com   Gerardo   o  confidente ,  seja 
Envolta  em  mágoa ,   o  seu  castigo  espere. 

EZELINO. 

Não   quero   demorar  minha  vingança , 
Cumpre  o  qu' eu  mando,  vai,  e  a  morte  sua 
Ha  de  servir  de  exemplo   aos  vis  traidores. 
(  Aldohrundo  parte.  ) 

S  C  E  N  A    II. 

Ezelino  ,  e  G orgia. 

EzELrNO. 


1} 


izE ,   amigo  fiel,  que   sentimentos 
Me  mostra  o  povo ,  de  prazer  ,  ou  mágoa 
Ne^ie  dia  fatal  ?  .  .  . 

GORGIA, 

Todos  applaudem 
Iii     illustre  victoria,  em  seu  semblante 
Se  i  escobre  o  prazer.  Mas  sabes  quanto 
'v :     homens  seja  o   coração   diverso 
iJc  ,  iillo  mesmo  que  lhe  mostra  o  rosto! 
51  e     ainda  antes  que  feneça  o  dia 
De  teus  guerreiros  sustentando  o  esforço 
Contra  inimigos  teus ,  podes  de  todo 
As  iras  saciar  ,  e  já  seguro 
Tu     ens  o  teu  triunfo  ;  apenas  restão 
Para  vencer  huns  esquadrões  dispersos  , 
'"  '?    força  já  ,  e  de  terror  seguidos. 
l       flexível   rigor  que   a  teus  contrários 
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Mosb*ado  tens,  e  o  derramado  sangue 
De  tantos,  tantos  Cidadãos,  naquelle 
Valle  que  cerca  a  subjugada  Pádua 
Os  faz  tremer,  Senhor,  são  teus  vencidos^ 
vEntre   si  já  murmurão,  ledo  instante 
Appetecem  da  paz,  e  o  grave  risco 
Em  que   todos  estão  por  ti  combate. 

EZELINO. 

Aquelles  monstros  rebelados,  todos 

Igual  ao  crime  seu  terão  castigo , 

A  meus  pés  humilhando  a  altiva  fronte 

Piedade   pediráõ  .  .  .  mas  eis  se  avança 

A  prisioneira  para  nós  !  Oh  Fados  ! 

Que  gentil  rosto  !  Ignoto  sentimento 

Me  assalta  o  peito  !  Oh  Ceos  !  A  antiga  chamma 

De  nevo  em  mim  se  accende,  em  mim  se  atêa! 

S  C  E  N  A    líL 

Branca  encadeada  no  meio  das  Guardas  :  en^ 
tra  volvendo  os  olhos  para  a  parte  do  Tem- 
plo, sem  advertir  em  EzelinOé  AMovrande , 
e  os  ditos* 

Branca. 

JUirs  o  Templo!  o  Sepulcro!. .Oh  vista  horrenda! 
Oh  Sepulcro  !   Oh  Sepulcro  !  Infausto  objecto 
De  ternura,  e  de   dor  !   Meu  desditoso 
Doce  esposo  alli  jaz  .  .  .  Com  pranto  inútil 
Te  mostro  a  minha  dor!  ...  Feros  Ministros 
(  Para  os  Guardas. ) 
D'hum  bárbaro  Tyranno ,  hum  pouco  ao  menos 


ilfesafogar  no  Mausoléo  deixai-me 
IVÍeu  triste  coração  . . .  Eis  Ezelino. 

(  Fendo  o  Tyranno, } 
ímpio  homicida  !  Quando  o  vejo ,  toda 
Sinto  em  fogo  abrazar-me.  E  posso  acaso 
Fitar  meus  olhos  no  odioso  aspecto? 

Aldovrando. 
Olha,  Senhor,  de  que  erueis  tumultos 
Combatida  a  infeliz  se  te  apresenta  ! 

Branca. 
Inda  farto  não  he  de  atormentar-me 
O  meu  destino  bárbaro  !  Tyranno , 
Dize  ,  que  queres  mais  ?  Queres  tirar-me 
Esse  amargo   prazer  qu'inda  me  resta 
De  carpir  meu  esposo  ?  Inda  tens  sede 
Talvez  de  sangue  meu  ?  A  aborrecida 
Vida  me  tire   teu  furor  extremo ! 
Eu  mesma  o  quero  assim  l  Cruel  ,  ao  menos 
A  raiva  atroz,  que  te  atassalha  o  peito 
Contra  os  tristes  oppressos  Paduanos  , 
Desafoga  em  mim  s6  !   Então  só  tinha 
Apenas  de  deixar  filho  innocente  , 
Privado   aqui   do  maternal  soccorro. 
Deste  infeliz  ,  e  mísero  menino 
Tem  dó,  tem  compaixão,  se  a  mão  da  morte 
Deve  cortar,  da  minha  vida  a  têa. 
E  minhas  frias,  e   caladas   cinzas, 
De  meu  esposo  ás  cinzas  misturadas  , 
Manda  qu'  hum  mesmo  tumulo  as  esconda. 
Eu  supplico  isto  só  ...  . 

Ezelino.  j 

Mais  do   que  julgas 
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Me  penetro   de  dor!    D'alma  desterra 
Esse    susto  cruel ,  que  assim  te  opprime 
Modera  o  teu  furor!  .  .  . 
Branca. 

De   que  maneira 
Eu    me  posso   dar  paz  ?  De  toda  a  par 
Contra   meu   coração   se    vibrão  golpes 
D'hum  homicida  vencedor !    Tu  sentes 
Piedade  de  mim!   Queres    que    o  creia? 
Dize  ,  dize  cruel  ,  quem   te  obrigava 
Meu  esposo   a   matar?  Inda  cumprido 
O   claro   Sol   não  tem   seu  annuo  gyro. 
Em    que  em  tudo  espalhando  alta  ruina 
Entraste   nestes   desgraçados  muros. 
Abrirão  teu  caminho    armas  ,  e  enganos. 
Neste  dia   fatal   ao  caro  esposo , 
Como  a  vil  malfeitor  ,  no  cadafalço 
Foi   a  illustre  cabeça   decepada. 
Então   viuva,  afflicta  ,    e  não  temendo 
Ou  transe,  ou  risco  algum  ,  o  estrago  ,  a  morte 
Eu  destinei  levar  aos  teus  soldados  , 
Minha  pátria   vingar  ,  vingar   o  esposo 
Derramando  teu  sangue... Oh Ceos  !  De  balcv  ... 
Não  foi   propicio  o  fado  ,  e  envolta  em  ferroí 
A  huma    obscura  prizão   fui   conduzida. 
O  horror,  o   luto,  as  lagrimas,  o  espanto 
De   tantos   infelices    cruelmente 
Consumidos  da  fome  ,  e  do  pezado 
Dúbio   destino   seu  ,  que    duios  golpes 
Derão    no  peito   meu  !   Quando  a  meus  plboí 
Vi  conduzir    o  misero   Gerardo 
Com  meu  tenro  filhinho ,  oh  !  que  tormentc 
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Então  senti ,  que  dor  !  Elle  fazendo 

Ressoar  as  abóbadas  com   pranto  , 

Por  seu  pai  perguntava  a  cada  instante ; 

De  mil   aíFectos  combatida  ,  oppressa 

Só  com   meu   pranto  responder  podia  ; 

JNossas   magoas   em  fim,  nosso  martyrio, 

Ah !  Cruel  Ezelino ,  de  teus  olhos 

/\igumas  ternas  lagrimas  tirarão. 

Mos  que  tormento   o   coração   no  peito 

Me  fere,  e  despedaça  1  Oh  Ceos  !   té  quando 

Tantas  maldades   soffrereis  na  terra  ! 

Teme   os   raios  de  hum  Deos  :  sua  vingança 

Quanto  mais   se  detém,  mais  he  pezada. 

Pede  vingança   o  sangue  derramado 

D'  nfelices    a   quem    por  vãs  suspeitas 

Tiraste   a  vida  com  tormento   estranho  ; 

Brada  inda  aos  Ceos  de  Pádua  ,  e  de  Verona, 

De  tantas  povoações  ,  o  acerbo  estrago  , 

Que  o  teu  furor  ....  Tyranno  !  Eia,  que  pensas  ? 

Per  ou'  incerto  ,  c  confuso  os  olhos  fitas 

Nos  tristes  olhos  meus  ?  Por  que  arde  ,  e  cora 

Com  minha  voz  teu  rosto  ?  Não  respondes  i 

Volves  acaso   n'  alma   hum  novo  crime  ^ 

Ezelino. 

A  muito    chegas,   Branca!  o  teu  perigo 
Nau  s^evita  dest'arte,  antes  s'augmenta, 
E   se  acceléra  mais  1  Quando  te  observo 
De   tantos   males   combatida,  esqueço 
Jâ  passadas  oííensas  5  tu   modera 
O  fero  orgulho,  e   desterrar  procura 
Do    pensamento    imagens  de   tristeza. 
De   mim  porque  te  queixas?  Constrangido 
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Eu  da  razão  à'Estado  a  teu  consorte  • 
Mandei  tirar  a  vida,  e   tu   conheces 
Quantos  já  contra  mim  se  rebellárão. 
Em  mim  que  crime,  ou  que  delictp  encontras  ? 
Tu  me  reprendes,  Branca,  e  não   conheces 
O  qu'  eu  sinto  por  ti !  Se  neste  peito 
Ah  !   tu   podesses  lêr !   ou   se   a  mim  dado 
Eosse  agora  exphcar-me  !  ..,  Oh  lá,  Soldados  ^ 
Estes  ferros  soltai ,  e   a  liberdade 
Hoje  seu  filho,  com  Gerardo,  tenha. 
E   tu  modera  a   tua  dor  ;  teus  passos , 
Onde   quizeres  ,   livremente   guia; 
Só    te   vedo   sahir   dos   pátrios  muros. 

Branca. 
Eu    devo  acreditar-te  ?    E  não  m'enganas  ? 
E  sentes   dó   das   minhas  desventuras  ? 
Socegou  teu   furor  ?   Meu  caro   filho 
Devo    tornar   a  ver  ?    .  .  .  . 

EZELINO. 

Sim  ,  Branca  amada, 
A   tua   dor  me   desarmou !  .  •  . 
Branca. 

Consente, 
Que  aquellas  graças  eu  te  renda  ao   menos, 
Que    esta  viuva  misera   só  pode 
Dar-te  em  tamanha  dor  !   Tanta  clemência 
]S'hum  inimigo  !  Oh  Ceos  !  ...  Oh  filho  amado, 
Em  tantos  males  único  conforto  ! 
Tu   me  tornas  mais  doce   a  liberdade , 
Mais  doce   a    vida  !  Oh  suspirado  filho  í 
E  devo  ver-te  em  fim  dos  ferros  solto  ? 
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EzELINO. 

ío  permitto,  siai  .  .  . 
Branca. 

E  he  certo  ?  Etn  pouco 
Eu  o  devo  abraçar  ^    Oh  filho  amado  ! 
Oh  Ceo  piedoso  !  para  mim  não  foste 
'í  -  -   avaro,  e  cruel;  meus  duros  males 

merecerão  dó  !  . ..  Mas  que  suspendo  ? 

vou  buscar  meu  filho  ...  £  tu  que  dentro 
(  Volta-se  ao  Tumulo. ) 

as  pedras  estás  ,  6  cinza  fria, 
*       tne  perdoa   se  occultar  procuro 
Hu:;n  ódio  atroz ,  que  devo  ao  teu  contrario* 
O'   Alma  grande,  do  estellante  assento 
Onde  sentado   estás,  tu  bem  conheces 
Que  aceito  a  vida  ,  porque  salvo   o  filho  •  : . 
Ezelino  ,  eu  me  aparto,  eu  sempre  grata, 
Sencpre  lembrada  da  clemência  tua 
Pai  .  sempre  serei  ;  e  tu  prosegue 

3r  benigno  como  foste  agora , 
vencidos  será  teu  jugo  leve. 

EzELIJSO. 

com  ella,  Aldovrando  •  ;  . 
Brama  sahe  acompanhada  de  Aldovrando.) 


b 
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S  C  E  N  A    IV. 
Ezelino  ,  e  Gorgia. 

EzELINO. 


E» 


fim  ta  viste 
Quão  estranha  mudança  em  mim  fizera 
Desta  mulher  o  hsongeiro  aspecto. 
As  queixas ,  o  lamento  ,  a  dor  ,  as  iras 
Não  excitarão  meu  furor  tremendo. 
Era  do  ódio ,  e  da  vingança  objecto  , 
Hoje  intentava   derramar   seu  sangue  : 
INão  sei  que  compaixão  n^hum  só  momento... 
Porque  a  quiz   inda   vêr  ?  Sinto  mudado 
Em  suave  ternura  o  ódio  antigo. 

GoRGIA. 

Tu  que  dizes ,  Senhor  ?  ...  Pois  Branca  pôde ... 

Ezelino. 
Tu  com  razão  te  assombras  ,  e  eu  conheço 
Quanto  indigno   de  mim  seja  este  fogo 
De  novo  aviventar:   mas  sinto,  ó   Gorgia, 
Que  cede  o  meu  valor  ;  força  bastante 
Para  lhe  oppôr  não  tenho.    De  meu  peito 
Achou  da  prisioneira  o  fero  orgulho 
Modo  de  ser  senhor  .  .  . 

GoRGIA. 

Eu  ,  que  fescuto, 
Não  conheço   Ezelino  !  Onde   se  occulta 
Teu  coração  tão  grande ;  e  valoroso  ? 
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E^^terá  tanto  império  amor  tyranno,      * 
Que  opprima  a  tua  gloria!  Ouve,  Ezelino, 
EUa  ao  triunfo  te  convida ,  e  manda 
Qu' em  fim  destruas  a  Cidade  infida, 
E  que  teus,  Campiòes  no  Campo  esperem 
Teus  acenos,  Senhor  .  ,  • 

EZELINO. 

Gorgia ,  não  valem 
Conselhos  cm  amor,  debalde  busca 
Razão  oppôr-se  a  meu  afí^ecto  antigo ; 
Já  n' outro  tempo  suspirei   por  ella. 
Fiel  ao  esposo  seu ,  tentei  debalde 
Seu  coração  vencer  ;  foi  passageiro 
Aquelle  affecto  então  :  guerras  ,  cuidados , 
E  o  tempo  (que  mais  pode)  o  desterrarão. 
Hoje  se  avivão  mortas  esperanças. 
Mais  em  meu  peito  se  renova   a  chaga: 
Hoje  agradar-lhe  intento,  e  seus   desvios, 
Qu'  eu  tanto  temo ,  supportar  não  posso  ! 

Gorgia. 
Mas  qí?  esperança  conservar  tu  podes  , 
Que   teus  transportes  reduzir  consigão 
Aquella  alma  inflexível?  Tu  cortaste 
De  seu  esposo  os  desgraçados  dias !  . . . 
Cuida  em  reinar ,  Senhor ,  cuida  em  triunfos  ^ 
Cuida  em  vencer  os  inimigos ,  nunca 
De  hum  baixo  affecto  seduzir  te  deixes, 

EzELINO. 

Eu  não  pertepao  indignamente  amalla. 
Escuta ,  eu  quero  expor-te  alto  segredo ; 
Cinco  lustros  ha  já ,  que  o  sacro  laço 
Do  Matrimonio  a  Beatriz  me  liga 


16  . 

Sem  |)oder  ter  hum  suceessor  no  Império» 

Tvella  a  idade  declina,  e  já  de  todo 

*]  ai  esperança  em  mim  se  desvanece. 

Que  meio  posso  achar?  Ah!  Branca,  Branca 

Somente  poderia ;  .  .  .  mas  receio 

Qu'  irada ,  qu'  orgulhosa  ,  e  altiva  negue 

Kernedio  â  chamma ,  que  minha  alma  abraza* 

GORGIA. 

Tu   te  illudes.  Senhor  ... 

EZELINO. 

Mas  sem  esposo  , 
Sem  ter  soccorro  humano  ,  e  prisioneira . . . 
Tu  m'en tendes  ,  amigo  !  Em  fim  eu  reino, 
E  que  não  pode  huma  ambição  d' Império? 
Verás  ,  verás   ceder  sua   alma  fera  , 
Quando  amada  se  vir  ,  no  Sólio  posta 
De  seu  conquistador.  Ella  ama  a  Pátria, 
E  seus  Concidadãos,  seu  filho  adora, 
E  tanto  basta  ;  meus  triunfos  mesmos 
Podem  nella  operar  mudança  estranha. 
Determinado  meu  divorcio  tenho 
Com  Beatri  z  ,  e  o  coração  de  Branca 
Prender ,  se  lhe  ofFertar  d'esposo  a  dextra* 

GoRGIA. 

Tu  confias  debalde ,  he  muito  austera 
A  virtude  de  Branca  ,  a  dextra  tua 
A  verás  recusar ,  e  invicta ,  e  forte 
Pizar  o  resplandor   do  Sceptro  ,  e  Throno. 
Porém  se  a  força  ,  e  violência  empregas , 
Que  fé  tens  d' esperar   d' huma  inimiga? 
*E  cuidas  qu'  indolente   hum  tal  divorcio 
Beatriz  soffrerá  í  Muda,  Ezeliuo, 
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Muda  hum  projecto  tal  .  .  . 

EzELINO. 

Em  vão  procuras 
Este  incêndio  apagar ,  que  assim  m'inflamraa* 
Dócil  Branca  será  ;  e  obediente 
Deve  sofFrer  Beatriz  o  seu   destino  : 
Tu  corre  a  expôr-lhe  já  minha  vontade; 
Tu  mesmo   a  exhorta   a  dissolver  o  laço 
Inutilmente  conservado  .  .  . 

GORGIA. 

Eu  parto 
A  cumprir  tuas  leis  ;  porém  deveras 
Outro  tempo  esperar  mais  opportuno* 

EzELINO. 

Impaciente  estou  ,  tudo  me  aggrava 
O  duro   mal   que  soffro  ;  e  neste  dia  5 
Antes  que  o  Sol  s'esconda,  â  nova  esposa 
Me  determino  unir,  meu  peito  afflicto 
De  todo  socegar ;  tu  .prestes  busca 
A  Beatriz,  e  minha  lei  Ih' intima  : 
Emprega  o  artificio,  emprega  o  medo, 
Convencella  procura;  eu  parto  em  tanto 
A  ver  o  rosto  que  d' amor  me  abraza. 

{Sahe.) 


c, 
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S  C  E  N  A    V, 

GORGIA. 


''oMO   hei  de  expor  a  Beatriz  o  feio 
Projecto  abominável  ?  Que  tormento 
Deve  sentir  esta  infeliz  !  He  certo  , 
Qu'  esses  heroes ,  d'amor  victimas  tristes , 
Sem  magestade ,  e  sem  rubor  se  aviltão  ! 
Hum   ligeiro  relâmpago,  hum  vislijmbre 
D'hum  vil  prazer,  e  momentâneo,  os   cégaJ 
Vi  feroz  Ezelino  ,  e  triunfante  , 
Eu  combater  o   vi ;  porém  não  pôde 
Vencer  no  coração  hum  vil  transporte, 
Que  a  fama  lhe  obscurece  ...  Eis  s'encaminha 

(  Fendo  Beatriz. ) 
Beatriz  para  aqui  !  Quando   a  devizo 
Me  sinto   enternecer !  ... 

S  C  E  N  A    VL 

Beatriz ,  e  Gorgia* 
Beatriz. 

%^  Gorgia  ,  he  certo 
Que  medita  Ezelino  estragos  novos  ? 
Que  arrazar  quer  de  todo  a  minha  Pátria  ? 
Que  aos  meus  Concidadãos  quer  dar  a  morte? 
E  seus  triunfos ;  seu  valgr ,  e  força 
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Só  servirão   de  consegqir-lhe  o  nome 
De  tyranno ,  e  cruel  i    Cora  secos  olhos 
Eu  devo  contemplar  dos  meus  a  morte, 
Pizar  a  terra  com  meus  pés,  banhada 
De  seu  illustre  sangue  inda  fumante ! 
Tu  procura  applacallo  ,  amansa  ,  e  doma 
O  seu  cruel  rancor  ,  e  as  que  atassalhão 
Fúrias  seu  peito ,  que  se  apraz  da  morte. 
Talvez  que  mais  o  movão  os  teus  rogos 
Que  as  minhas  tristes  lagrimas !...  Suspiras  ? 
Tu  te  affliges  ?  Oh  Ceos  ! . .  .  Falia ,  que  he  isto  ? 
Tu  me   opprimes   d' horror  .  .  . 

GORGIA. 

Teus  tristes  males 
Despertão  em  mim  dó  !  Da  tua  Pátria 
Tu  não   tens  que  sentir  somente  o  estrago. 
Outro  mal ,  outro  golpe  te  ameaça ! 

Beatriz. 
E  que  desastre  annunciar-me  intentas  ? 

GoRGIA. 

O  mais  cruel  qu'  imaginar  tu  podes. 

Beatriz. 
Falia  Gorgia,...eu  desmaio! 

GoRGIA. 

O  teu  esposa 
Muito  te  preza  e  ama,  e  constrangido 
Se  vê   com   tudo  a  dissolver  o  laço , 
O  laço  conjugal  sempre  infecundo, 
Que  comtigo  tramou ... 

Beatriz. 

Oh  Ceos  !  que  escuto! 
Meu  esposo  !  Ezelino  ! . .  . 


GORGIA. 

Assim  do  Estado 
Quer  que  valha  a  razão  ;  e  elle  deseja 
]No  Throno  hum  Successor.  Ah!  não  t'opponhas. 

Beatriz. 
Eu  qu*  escuto  infeliz!  Que  accezo  raio 
Meu  eoração  ferio!  Que  horror  gelado 
Me  aperta  o  seio!   E  chega  a  tanto  excesso 
Hum  pérfido  Marido?  Eu  não  resisto 
A  tal  annuncio  .  .  . 

GoRGIA. 

Imaginar  não  podes 
Com  que   amargura   a  barbara  noticia 
Eu  te  venho  trazer  !  Por  mais   que    chore  , 
Minha  dor,  meu   pezar  ...  tudo  he  frustrado! 

(  Sahe* ) 

S  C  E  N  A    VIL 

Beatriz. 

Ezelino   crueH   E  assim   dissolve 
O  laço    marital?  Traidor!  Dest'arte 
Pizados  hei  de  ver  sagrados  votos. 
Que   proferira   á  face  dos   altares, 
Que  a  dura   morte   quebrantar  só  pode  5 
E  tu,  ó  Ceo  ,  tão   feios   attentados 
Impunes  deixarás?  Com  tal  infâmia 
Eu  deverei   viver  ?  Serei   de   todos 
Mostrada  com  a   mão  ?  Mas  eu   me  perco 
I^estes  inúteis  míseros  queixumes  1  •  •  • 
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Vai,  Beatriz,  desafogar  teu  ódio 

Deste  traidor  no   scelerado  sangue  : 

Trahida  esposa  ,  o  coração  lhe  arranca^ 

G  coração  sem  fé,  do  peito  ao  monstro, 

E  aqnelle  monstro   bárbaro   conheça 

Quem    intenta    insultar*    D' injurias    tantas 

Vingar  me   saberei  !  Mas   que  vingança. 

Intentar  poderei  ?  Bem  que  trahida,- 

"No   peito   escuto  amor,  qu'inda  me  falia, 

E  me  falia  o  dever.    Este   inhumano 

Com   minhas   doces  lagrimas  primeiro 

Tentarei    abrandar  .  .  .  Desesperada 

De  ódio,  de  amor,  de  magoa,  de  ciúme 

Me   veja  o  esposo  indigno:    humã  esperança 

Inda  sinto  raiar!    Talvez  suspenda 

A  sacrílega  acção,  que  os  Ceos  offende. 

Que  enche  d' espanto  a  jNatureza  inteira» 


A 
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A  C  T  O    II- 

S  C  E  N  A    í. 

Branca  ,  Alberto ,  Gerardo. 

Branca. 

(Mostrando  a  Alberto  o  Tumulo,) 


LLi   tens ,  filho   meu  ,  eis   o   Sepulcro 
(  Oh   tormentosa  vista  ! )  onde  s'escondem 
Os   ossos  de  leu   pai.    Ao  cadafalço 
O  fez  subir  o  bárbaro  Tyranno  , 
Qu'entre   cadêas   te  encerrou    té  gora. 

Alberto. 
Oh    desgraçado   Pai!  Tu  sepultado 
Aqui   jazes  ...  Oh  Ceos  !    Qu' horror   profundo 
O   cruel  espectáculo    m' inspira  ! 
E  quando   apenas   conheci  teu   rosto, 
Eu  órfão    te  perdi  .  .  . 

Branca. 

Quanto  ,  meu  filho  , 
Despedaça  minh'alma  esse  teu  pranto. 
Ah!   queira  o  justo  Ceo ,  que  n'outra  idade 
O  mesmo    sintas  ;   que  com  ódio  eterno , 
Como   huma  herança    paternal  ,  tu   vingues 
O  sangue  de   teu    Pai ,    da   Pátria  os  males  > 
E  jà  que  teu  semblante  he  delle  a  imagem  ? 
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Possas  inda  imitar  suas  virtudes  ! 
Procura ,  ó  filho  ,   no  mister  das  armas 
Teu  braço  exercitar,  e   os  teus  triunfos 
Possão    hum   dia  despertar  a  inveja 
Dos   inimigos  teus.  Nunca  te  apartes 
Das  veredas   da   gloria,  e  fortaleza, 
Que   os  avoengos  teus,   teu  pai   te  abrirão.  . 
Mas   ah !   devo  esperar   que  a  vida  tua 
Poupe   o  fero   Ezelino  ?  Oh  !    desgraçado 
Filho,  em  tão  tenra  idade,  exposto  a  tantos 
Dezastres  tão  cruéis!   Entre  estes   muros 
He  tudo  para   nós   perigo,  e  morte! 
A  cada  instante  se  me  antolha  o  monstro 
ímpio   tyranno  ,   de  furor  armado , 
Destes  meus    braços    materuaes  tirar-te. 
Este   me  altera  triste   pensamento  ! 
Talvez  seja  a  vez  ultima  qu'  escutes 
Tua  chorosa  Mãi !  .  .  . 

Gerardo* 

Sempre  de  magoa 
Serás  victima  triste!  E  qu' importuno 
Fantasma  de  terror  te  segue ,  ó  Branca  f 
Ora  que  a,  sorte   variou  de  aspecto, 
Cuidava  ver-te  mais  tranquilla  ... 

Branca. 

Nesta 
Torre  fatal  ,  e  nos  lugares  tintos 
De  meu  esposo  c'o  fumante  sangue, 
Entre  lembranças  taes  da  sua  morte, 
No  palácio  horroroso  onde  domina 
O  Tyranno  feroz  ,  tão  perto  deste 
Sepulcro ,  devo  sem  terror  mostrar-me  ^ 
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Gerardo. 
Mas  Ezelino  nossos  duros  ferros 
Em  fim  quebrou ,  e  respiramos  livres. 
Que  outra  mais  firme  segurança  exiges  ? 

Branca. 
Tu  não  conheces  d'  Ezelino  o  peito  ! 
He  hum  monstro,  Gerardo,  he  hum  infame^ 
Cuja   barbaridade  ofFVece  horrenda, 
Fatal  memoria  aos  séculos  futuros. 
He  detestável  a  clemência  sua, 
£u  a  temo,  Gerardo;  e  se  he  piedoso. 
Porque  sahir  daqui  me  veda,  e  tolhe  ^ 
Porque  s' intenta  separar  da  esposa 
Com  divorcio  cruel  ?  Talvez  se  atreva 
Inda  a  ^mar-me  o  cruel !   Ea  temo  tudo ; 
E  como  poderia  n'um  momento 
Em  amor  transformar  seu  ódio  e  raiva  ? 
Ta   conheces  ,  Gerardo  ,  que  motivos 
Tem  de  odiar-me ,  e  perseguir-me  o  monstro  f 
O  desprezado   amor,  e  os  rebelados 
Povos  contra  seu  jugo,  os  desbarates 
Que  tem  soíFrido  ^  o  natural  instincto , 
Que  não  conhece  o  do  ,  sempre  indomável. 
Desperta  em   mim  suspeitas  horrorosas  : 
E  contra  a  nossa  Pátria  hum  ódio  immenso 
Conserva  aquelle   coração   de  tigre; 
Os  caminhos  tentou  mais  vis,  e  iniquos; 
Para  a  tyrannizar  medita  ,  emprega 
Toda  em  seu  damno   a  barbara  fereza. 
Flexivel  pode  ser  quem   he   tyranno  ? 
Quem  estragos  quer  só ,  quem  sangue  anhéla  ? 
Debalde  o  esperas !  Virão-no  meus  olhos 
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Cioso  ,  e  vacilante  n'  hum   Governo 
De  hum  povo  tão  feroz  ,  que  recusava 
Dobrar  a  frente  á  servidão ,  e  humilde 
Obedecer  a  usurpador  medonho. 
Tudo  ,  tudo  tentou  ;  torres  excelsas 
Abateo,  destruio  ,  e  os  ornamentos 
Da  captiva  Cidade ,  á  morie  dando 
Mil  e  mil  Cidadãos  ;  as  mais  ,  e  espozas, 
Trémulos  velhos,  e  innocentes  filhos, 
Sem  ter  respeito  ao  gráo,  á  idade,  ao  sexo. 
,E  tu,  Pádua,  Cidade  tão  famosa, 
Infeliz  preza  do   Tyranno  foste. 
De  tua  antiga  Magestade  apenas 
Resta  huma  triste  lacrimosa  imagem  ! 
Depois  de  tanto   estrago ,   e  tanta  morte 
Que  não  devo  eu  temer  ?   Ah  !  por  piedade, 
D'hum  monstro  tão  cruel  ,  este  innocente 
A'  vingança  se  roube.  Ah  !  se   eu  te  perco 
Como  posso  existir,  misero  filho  ? 
Em  tanta  magoa ,  e  dor  .  .  .  (^Chora.) 

Alberto. 

Que  he  isto,  choras  > 
Ah  !  não  suspires ,  minha  mãi ,  que  idéas 
Te  conturbão  assim  ?  Toda  em  mim  sinto 
A  alma  agitar-se,  ao  descobrir-te  entregue 
A  tal  perturbação,  tão  funda  mágoa! 

Branca. 
Tu  não  percebes ,  desgraçado  filho  , 
Que  tempestade  horrisona   de  males 
Sobre  ti^  se  condensa  ! 

Alberto. 

Oh  Ceos !  que  escuto? 
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Acaso  intenta  o  bárbaro  Tyranno 
Juntar  ao  sangue  de  meu   pai  meu  sangue  ? 
Oh  consternada  mãi  !  Fujamos  prestes 
Destes  lugares  detestáveis  .  .  . 

Branca. 

Filho  , 
Sim  ,  meu  querido  filho  ,  algum  conforto 
Poderá  ter  se  te  salvasse  a  vida  : 
Hes  o  penhor  o  mais  suave  e  doce 
Que  me  pode  ficar  nesta  funesta 
Situação  de  minh'  alma. 

( Para   Gerardo. ) 
E  tu  ,  que  observas 
Minha  pungente  dor ,  ah  !  tem   piedade, 
Soccorre  o  filho  meu  ,  talvez  dependa 
De  ti  somente  a  salvação  ;  tu    busca 
O  meio  de  occultallo  aos  inimigos. 
Eu  por  mim  nada  posso,  que   observando 
Satellites   cruéis  meus  passos  andão  : 
Tempo  opportuno  escolhe,  inda  espiado 
Vejo  que  tu  não  hes.  Tenta  ,  Gerardo  , 
As  Guardas  seduzir,  seja   levado 
Occultamente  ao  valoroso  Estense ; 
Nelle  somente  as  esperanças  tenho  .  .  . 

Alberto. 
Oh  minha  affíicta  mãi  1  Como  poderá 
Retirar-me  sem  ti  ?  Nem  posso  ,  ou  devo 
Abandonar-te  mais  ... 

Branca. 

Oh  !  caro  filho , 
Não  permitte  meu  bárbaro  destino 
O  poder-íe  seguir,   Faze  que  ao  menos , 
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Entre  as  desgraças  que  me  cercão  ,  possa 
Não  recear   por  ti  .  .  • 

Gerakdo. 

A  mais  tremendo 
Perigo  o  vais   expor  ;  e  tu  não  sabes 
Quantos   Tyrannos   com  malignos  olhos 
Vigião  sobre   nos  ?  Hum    movimento  , 
Huma  palavra    só  lhe  dão  suspeitas  : 
Pode    ser  perigosa   esta  fugida  3 
Inda  de  mores  desventuras  cauâa. 
Cessa  jâ  de  temer  ,  não   exasperes 
D'  Ezelino   o  furor  com  vã  coragem  ; 
Talvez  que  o   peito,  inexorável  sempre  ^ 
Se   mude  alguma  vez ... 

Branca. 

Tuas  palavras 
Não  podem  desterrar  negras  suspeitas  , 
Que    o  coração  aíHicto    me   lacérão ; 
Mas  ah  !  por  onde  quer  que  alongo  os  olhos, 
Vejo  a  morte  girar;  do  fundo  seio 
Os  ecos   sinto  d' huma  voz  ignota, 
Què  me  manda   esconder  o  amado  filho 
D'  hum  perigo  inaudito  ! . . .  Ah  !  para  sempre  ! 
He   esta  a  voz   do  pranteado   e?pozo  ! 
Dentro  em   minh'alma  s'esvaéce  todo 
O   prazer   que  senti ;   quando  as  cadêas 
Cahirão  destas   mãos  ,  toda   a  maldade 
M'esqueceo   do  Tjranno  !   Oh  Ceos  !   agora  9 
Que  devo  resolver  ?  Com   tantas  anciãs 
.Eu  não  posso  existir!  Tudo  se  tente. 
A  fuga  disporei   para  salvar-se 
Este  filho  infeliz ,  eu  ftão  recuso 
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Expor  a  vida  a  perigosos  transes. 

Vamos  . .  .  •  ÇComeça  a  caminhar^ 

S  C  E  N  A    IL 

Ezelino ,  e  os  ditos. 

EzELrNO. 


s. 


lUSPENDE    O    passo..  . 

Branca 

Oh  Ceos  !  Que  vejo  l 
Gerardo. 
Que  desgraçado  encontro  !  .  . . 
Ezelino. 

He  este  o  filho  ? 
{Observando  attentamente  Alberto»^ 
Brancav 
Sim  he  este.  Senhor,  mostrar  tu  deves 
Para  com  este  desgraçado  infante 
Hum  rasgo  ao  menos  da  clemência  tua; 
He  digno  de  piedade  .  .  .  Alberto  ajuda 
De  tua  Mái  as  supplicas  ardentes  .  .  • 

Alberto. 
De  minb' afflicta  mãi,  de  seus  tormentos 

(Ajoelhando,^ 
Tende,  Senhor,  piedade,  ella  o  merece. 
Immersa  em  sua  dor,  geme,  e  suspira. 

Ezelino. 
Querido  filho  meu,  (desde   hoje  intento 

( Levantando  o. ) 
Dar-te  este  doce  nome , )  hum  pai  piedosa 
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Senypre  terás  em  mim.  Talvez  qu'  herdeiro 
Sejas  bum    dia  das  emprezas  minhas  ! 
Veras  mudado  teu  destino  em  breve  ! 
Chega,  chega-te  a  mim,  e  neste  abraço 
Sente  o  penhor  de  meu  paterno  aíFecto  •  .  • 
E  tu ,  que  tanto  teu  semblante  triste 

(  Para   Branca. ) 
Mostras  com  tanta   dor,  d'alma  desterra 
39'  huma  vez  o  temor. —  Todos  «e  ausentem  ; 
E  tu ,  Gerardo,  á  minha  estancia  leva 
O  pequeno  menino  ... 

Branca, 

Ah  1  que  ternura! 
Quão   excessiva  me   parece  !  .  •  . 

(^Gerardo  parte  com  Alberto.) 

S  C  E  N  A    III. 

Branca  ,  e  Ezelino» 

EzELINO. 


ODES 

Por  isto  conhecer  quanta  piedade 

Os  intelices  miseros  me  excitem  ! 

Se  alguma  vez  castigo,  e  causo  astragos , 

Crueldade  não  he  ,  he  só  justiça 

Quem  me  levanta  o  braço ;  eu  devo  o  louro 

Cingir  na  frente,  e  supplantar  rebeldes: 

E  tyranno  por  isto  eu  sou  chamado. 

Mui  differente  me  verás ,  ó  Branca : 

Tanto  merece  a  dor ,  e  tanto  a  magoa. 
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Que  a  formosura  no  teu  rosto  augmenta. 
Surrio-se  em  teu  favor  hoje  o   Destino. 
De   ti  depende  só  mudar  a  sorte 
D'  Alberto  ,  e  tua ,  se  o  melhor  escolhes  •  .  . 

Branca. 
E  que  devo  fazer  ?  •  .  . 

EzELINO. 

Attenta  escuta. 
Lembra-te  ,  Branca  ,  quanto  fost'  hum  tempo 
Amada  d'Ezelino  ?  Eu   bem  me  lembro, 
Inda  qu'  a  meu  pezar  :  eu   dava  accesso 
A  indevida  paixão  /  á  qual   se  oppunha 
Tua  virtude  ,  e  natural   candura. 
D'aspecto   mudou  tudo  ,  a  antiga  chamma 
M'udòu  de  condição  ;  e  tu  sem  pejo 
A  podes  sustentar.   Intento  agora 
Separar  Beatriz    do  Sólio  ,  e  Throno. 
O  divorcio   está  feito ,  e  a  dextra   tua 
Eu   suppHco  ;  do  thálamo  consorte 
Hoje  fescolho ,  minha  mão  te  ofTreço. 
Com  este  laço  o  ódio  antigo  ,  e  justo, 
Qu'  eu  tinh'  á  tua  Pátria  ,  de  meu  peito 
Hoje  se  arrancará  ;  vêr-se-ha  florente 
A  suspirada  paz  ...  Ah  !  tu  prantêas  ? 
E  a  taes  promessas   tu  descoras ,  tremes  ? 

Branca. 
Qu'  escuto  I  Que  disseste  ?  Oh  Ceos !  Que  gelo 
Me  corre  pelas   veias!   E  podeste 
Tanio  esperar  de  mim?  Meu  Deos  !...Eu  morro! 

EzELINO, 

Falia..., 
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Branca. 
Que  hei  de  dizer  ? .  .  ; 

EZELINO, 

Falia  !  .  .  . 
Branca. 

Que  escuto ! 
Tu  não  foste ,  Ezelino  ...  Ah  !   tu  não  foste 
Do  meu  esposo  o  matador  ? .  .  . 
Ezelino. 

Esquece, 
Tudo  o  que  já  passou.  Lembre-te  ,  Branca  ^ 
Que  vez  ante  teus  olhos  supplicante 
Hum  heróe  vencedor ,  e  em  toda  a  parte 
Formidável ,   temido;  este  te   pede  ... 
E  poderás  negar-me  ?  .  .  .  E  não  m'entendes  H 
E  chorando  ,  de  mim  trémula  apartas 
Teus  lacrimosos  olhos  ? 

Branca. 

E  não  julgas 
Tão  miserando  meu  estado  ,  e  triste  , 
Que  não  mereça  pranto  ?  Eia,  Ezelino  , 
Vê   quanto  a  tua  pertenção  macula 
A  tua  gloria  ,  e  feitos  !  .  .  .  Mas  que  gloria 
Tu   podes  ostentar  ?  Hum  só  vislumbre 
Qu'inda  em  tua  alma  de  virtude  houvesse, 
D'ella  a  idéa  fatal  te  desterrara  ... 
Não  Ezelino ,  não  .  ,  .  Dá-me  os  meus  ferros.o 
Ah !  são  mais  doces  que  o  funesto  laço  ! 
Menos  espanto  me  causara  a  morte ! 
Tu  me  offVeces  a  mão,  e  tu  te  atreves 
Propor  de  Beatriz  repudio  injusto  ? 
Esperar  podes  „.  Mas  qu*  honoi; !..,  Qu' escuto ! 
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Deixa,  Ezelino,  que  de  ti  m' esconda ,  il  , . 
E  não  descubras  mais  (se  honra  em  ti  vale ! ) 
Os  teus  desejos  ,  e  as  repulsas  tuas  .  .  . 

(  Sahe. ) 

S  C  E  N  A    IV. 

Ezelino. 


A. 


.Hinão  partas! Qu*escuto?Assim  me  deixas!. 
Assim  foge  de  mim  tão  vil  escrava  ! 
Dest'  arte  me  despreza  !  Inda  isto  soffro  ? 
Que  aviltamento  !  Oh  Ceos  !  Mulher  soberba, 
Tu  nunca  mais  escutarás  meus  rogos , 
Pedir  não  devo  mais   a  dextra  indigna... 
Ezelino  ,  entra  em  ti !  D'alma  desterra 
A  soberba  ,  a  cruel . . .  Mas  eu  que  digo  i 
Tanto  não  poderei!  Que  fero  impulso 
Sente  meu  coração ,  que  a  amar  m'obriga ! 
Ah!  que  ao  vêlla  chorosa,  absorta,  e  triste 
Mais  se  accendia  a  chamma  amortecida. 
Ouço  a  voz  da  razão  ;  mas  como  posso 
O  fogo  reprimir ,  que   força  adquire  ? 
Kão  tem   meu  coração  valor  tão  forte; 
Em  vão  o  tentarei !  .  .  .  Tudo  s'empregue 
Para  cumprir  meus  férvidos  desejos  : 
A  força  empregarei;  talvez  que  ceda 
Seu  duro  coração,  sua  virtude; 
E  não  se  diga  qu'  Ezelino  pôde 
Tolerar,  sem  vingança ,  huma  repulsa  ! .  . . 


]L, 
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S  C  E  N  A    V. 

Ezelino  ,  e  Gorgia. 

EZELINO. 


EVASTE ,  ó  Gorgia ,  meu  preceito ,  e  mando 
A  Beatriz  ? 

Gorgia. 
Senhor  ,  tudo  está  feito, 
Co'  a  inopinada  nova  huma  improvisa 
Palidez ,  que  demostra  hum  fero  orgulho , 
A   turbou  ,  e  cobrio  •  .  . 

Ezelino. 

Eu  nada  disso 
Quero  agora  saber  ;   faze   que  longe 
Fuja  de  mim  ,   que  busque  hum  novo  asylo. 

Gorgia. 
Como ,  Senhor  !  Proscrita  ,  e  condemnada 
Ha  de  vêr-se  a  que  jà  foi  esposa  tua 
A  hum  desterro  fugir  !    Príncipe  Augusto, 
Mil  ,  e  mil  vezes ,  do  que  obrou  o  homem 
S'arrepende,   Senhor;  porém  debalde 
Quando  insensível  arrastrar-se   deixa 
D'  huma  cega  paixão.  Mas  que  delicto 
Commetteo   Beatriz?  .  .  . 

Ezelino.  (girado.) 

Mada  mais  digas  ; 
O  meu  Decreto  ,  súbito  se  cumpra  .  .  . 

Gorgia. 
Eu  tudo  cumprirei  .  •  .  mas  vê  que  aíflicta 
EUa  mesma,  Senhor,  te  busca  .  .  . 

c 
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EZELINO, 

Venba .  . : 
Cumpre  hum  pouco  fingir  piedade,  e  magoao 

S  C  E  N  A     VI. 

Beatriz ,   Aldovrando  ,  e  o€  ditos. 

Bbatriz. 

{Volfando-se  a  Aldovrando  ^  e  parando  ate* 
morisada  no  fundo  da  Scena^^ 

JLLizelino  alli  está,  eu  .gelo,  eu  tremo! .  .  . 

Aldovrando.  v\ 

De  teu  valor  te  lembra ,  e  da  virtude ; 
Talvez  que  nelle  a  piedade  encontres. 

Beatriz. 
Esposo ,  e  Senhor  meu ,  porque  te  turbas 
Quando  meu  rosto  vês  ?  Porque  delicto 
Teus  olhos  sobre  os  meus  fitar-se  negãof 
Que   me  pode  tornar  insiipportavel 
A''  tua  vista  í  Oh  Ceos  !  Por  toda  a  parte 
Ouço  uniforme  voz,  e  o  mesmo  Gorgia 
Já  ma  fez  escutar.  E  intentas  firme 
Despedaçar  indissolúvel  laço  , 
Jurado  aos  Ceos  ,  á  face  dos  Altares  ? 
E  aquella   dextra ,  oíFerecida  hum  dia, 
Ligar  intentas  hoje    a  nova  Esposa  ? 
De  que   culpa   sou  ré  r  Que  erro  te  move 
A  condemnar-me  assim?  O  amar-te  muito, 
He  egie  o  crime  atroz ,  que  em  mim  castigas 
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EzELINO. 

He  só ,  Beatriz ,  huma  razão  d^Estado 
Quem  me  força .  a  tai   passo,  e  tu   bem  podes 
Ler  em  meu  rpsto  quanto  me  atormente 
Huma  tal   divisão.   Junto  a  meu   lado 
Até  gora  te  amei,  dentro   em  meu   peito 
Tu  só  reinaste,  nem   de  mim  distante 
Eu  te  queria,  se   tivesse  bum   filho* 
Eia  ,   socega  ,  Beatriz,  e  a  frente 
Dobra  ao  destino  teu   imperioso ; 
Busca    feliz    habitação   tranquilla. 
Nestes   Paesés   l^?l|||g  junta   a   meu  lado 
Mais   toraíentoso   teii^  martyiio   fora. 

BlívlTRIZ. 

Emmudece  perjuro  ^  Ah!  não  me  ultrajes, 
Nem  com  falsa  te^p-Br«   o   meu   tormento 
Queiras  exasperai?  Dize,  inhumano, 
Assim   m' expulsas   da  morada   tua? 
Como   podes  ,  amando  ,  as   minhas  mágoas 
Desta  sorte  escutar?  Como,  insensível, 
Podem    teus  olhos  contemplar  meu   rosto? 
Observa  este  meu   pranto,  e  pensa,  ingrato. 
Que   prazer  esperar    dos  novos  laços 
Pode  o  teu  coração!   Eu  desterrada , 
De  meu    destino   victima  ,  meus   dias 
De   clima  em  clima  errante  hirei  passando; 
Mas  onde  hirei  ?   Que  asylo  ,  que  morada 
Pode   prestar-me   minha  mesma   Pátria  ? 
Se  tu  ,  cruel  ,   sobre  ella  estragos   tantos 
Soubeste  derramar!   Se  o   povo    todo, 
Da  injusta  servidão  temendo  o  jugo 
Coatra  mim  ,  contra   ti  ,  seus  ódios  Jura  ' 
c  2 
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Dize  ,  que  terra  ,  ou  região  piedosa 
Me  ha  de  acolher  em  si ,  qu'  em  si  não  tenha 
Sighaes  impressos    da  sevícia  tua  ? 
A  todos  me  fará  dura  inimiga 
D'  esposa  tua  o  titulo   funesto. 
Entra  em  tua  alma  ,  se  a  não   tens  fechada 
A's  vozes  do  dever  3   tua  alma  sinta 
A   desventura  que   me  vai  seguindo, 
De  que  hes  causa,  e  author  :  muda  a  sentença 
Suspenda  a  minha  dor  o  atroz  desenho. 
Xembre-te  o  dia  que  me  deste  terno  , 
Como  penhor  da  fé,  tua^j^gia  dextra! 
Oh  !  Que  negra  traição,  que  horrendo  enganx> 
He  este  ,  Esposo  meu  !   E  existe  aquella , 
Que  tanto  amaste  hum  tempo,e  a  quê  chamavas 
Do  teu  amor ,  e  da  ternura  objecto  ? 
Doces   promessas ,  que  tornadas  vejo 
Em   fonte  infausta  de  temor,  e  luto  ! 

GORGIA. 

(Quem   pode  resistir  a  taes  lamentos!) 

Beatriz. 
Melhor  consulta  teu  decreto ,  enfreia 
Teus  pungentes  remorsos  .  .  . 

EZELINO. 

Tu  conheces 
Qu*  hum  severo  dever  a  novas  núpcias 
Me  força ,  me  constrange  ... 
Beatriz. 

Se  eu  tivera 
]No  peito  hum  coração,  qual  tens  no  peito, 
Em  quem  não   tem  religião  dominio. 
Que  o  jugo  arroja  da  virtude,  e  honra, 
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Eu  saberia  desterrar   d'est'a1ma 

Todo  o  remorso  que  a  traição   m'inspirao 

Porém  eu    da  razão  não  quebro  o  freio  .  .  * 

Satisfaze  teu   bárbaro  desejo  ; 

Mas  sabe,  injusto,   que  em  vingança  minha ^ 

Desta  iniqua  traição  tu'  alma  ingrata 

Será  preza  fatal   das  fúrias   todas  ; 

Por   onde  fores  levaras  presente  , 

Com  fero  aspecto ,  teu  delicto  enorme ; 

Teu  repudio  ...  esta  esposa. ..Ceos  !...  Que  disse  ? 

Ah!  perdoa,  Senhor,  os   meus  transportes. 

De  meu  amor  são  filhos ,  e  não  sejas 

Causa  d'eterno  pranto ,  e  nunca  ,  e  nunca 

Jamais  senti  por  ti  tão  doce  affecto 

Como  hoje  sinto  !  •  .  . 

EZELINO. 

Beatriz,  abuzas 
Da  minha  tolerância  .  .  • 

Beatriz. 

Eu  te  conheço ; 
Tira-me  ,  ingrato  ,  o  coração  do  peico^ 
Pere ,  fere  ,  aqui   tens  !  .  .  . 

EzELINO. 

Onde  te  guia 
Teu  insano  furor?  Com   teus  lamentos 
Funestar   meu   prazer  não   venhas  hoje  ; 
Sujeita-te   ao  destino;  e  o  meu   Decreto, 
Eia,  executa  ,  e  minhas  iras  teme  .  .  . 

(  Sahe^y 
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S  C  E  N  A    VIL 

Beatriz ,  e  Aldovranão, 

Beatriz. 

'UE  abysmo  de  delictos  !  E  qu' enorme;, 
Que   barbara  traição!   Sinto  o  ciunie, 
Que  o  coração  me  despedaça  ;  e  onde 
Posso  os   passos  volver  ,  que  me  não  siga 
Minha  desgraça  ,  e  dor  ?  Tão  deshumano 
Pode   Ezelino  ser  1  Oh   Ceos  !  não  posso 
Supportar-me  a  mim  mesma  !   Antes  a  morte  , 
Que  huma  existência  tal!   Seu  pezo  aggravão 
Estas  ,  não   vistas  ,   barbaras  desgraças  !  .  .  . 

Aldobrando. 
Modera  a  tím^  dor  ^talvez   que  longe 
De  tão   cruel    esposo   asylo   encontres ', 
Onde  tranquilla   respirar  tu    possas, 
Talvez    que  saiba  ahgeirar   o   tempo 
Esta  desgraça,  que  evitar  não   podes. 

Beatriz. 
Em   tanto  mal,  em   tanta  desventura 
Não    tem  poder  o    tempo;  huma  só  parte 
Jamais   diminuirá  da  dor   que  sinto! 
Horrivelmente   m'espedaça  o  seio 
Ciúme  ,  indignação  ,  vingança  ,  aíFecto. 
He  possível  que  Branca  a  hum  monstro  indigno 
Acceite   a   dextra ,  fumegante  ainda 
De  seu   esposo   c'o  fervente  sangue  ? 
Não  pode  ser ,  que  a  Índole  conheço 
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Desta  infeliz  mulher :  nunca  da  estrada 
Soube  apartar-se   da  virtude,  e  honra; 
Mas    se  louca  ambição .».  Todos   sujeitos 
Vivem  do  erro  ás  illusões  !  !  Saiamos 
Deste  transe  fatal  !   Busquemos  Branca, 
Talvez  que  a  minha  dor  ,  que  os  meus  suspiros 
Movão  seu  coração.   Taivez  deteste 
O  furibundo  affecto  ,  qu^  Ezelino 
Agrilhoa,  e  seduz,  que  em  tanto  abysmo 
O  quer  precipitar  ....  (  Sahe.  ) 

Aldobrando. 

Oh  !  Nume  Eterno  ! 
Tu  que  vês ,  desde  o  Ceo ,  nossos  trabalhos , 
Consola  a  triste ,  e  vinga  seus  ultrajes. 

{SaliQ  'para   o  lado  opposto.^ 


^^-^^^ 


>* 


c 
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ACTO    III 

S  C  E  N  A    í. 

Aldovranão ,  Gerardo. 
Gerardo^ 


/ALA,  Aldovrando ,  por  piedade.  Eu  vejo, 
Vejo,  inda  mal,  chegar  o  fero  instante. 
Que  talvez  seja  o  mais  funesto   a  Branca. 
Cego  ,  cego  d'amor ,  hoje  Ezelino 
Pedio  a  mão  daquella   desgraçada. 
Já  se  atreveo  a  seduzir   meu   zelo  , 
E  me  obriga  a   tentar  com  vãs  lisonjas 
Seu   casto  coração  ;  por  isto   o   monstro 
Soltou  meus   pulsos  das  servis  cadêas. 
Mas   engana-se  o   bárbaro  ,  se  cuida 
Que  tanto  possa   em  mim   da  liberdade 
O  desejo ,  o  amor !  .  .  .  Mas  muito  disse , 
E   menos  livre  na    presença  tua 
Eu   devia  fallar.   Honra,  homenagem 
Te  vejo  dar  a  hum  pérfido  Tyranno. 
Como  tranquillo  ,  e    socegado  podes 
Vêr  quasi  immersa  ,   em  miserando  estrago 
ÍJossa  Pátria  infeliz  ?.  ,  . 

Aldovrando. 

Com  tal  suspeita 
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Tu  me  vens    offender  :  tão  indolente 

.D'amada  Pátria  aos  eminentes  damnos 

Em  Aldovrando  o  coração  lhe  julgas? 

Cumpre  em   silencio  disfarçar  meu  ódio. 

Dos  raeus  concidadãos  o  estrago,  o  sangue 

De   magoa  ,  e  dor  no  abysmo  me  sepultão. 

Sempre,  Gerardo,  o  natural  aífecto, 

A  honra  ,  a  gloria  ,  as  leis  da  nossa  Pátria 

Ao  coração  me   fallão.   Nella   existo , 

Porque   sigo  a  Beatriz :  mas  pois  o  monstro, 

ímpio   tyranno    com  injuria   tanta 

A   despreza  ,  a  repulsa ,  eu  testemunha 

jNão   serei  mais  de  tantos  attentados. 

Onde   quer  que  a  levar   seu  mal,  seu  pranto^ 

Junto  delia  estarei  .... 

Gerardo. 

Taes  pensamentos 
São  bem   dignos  de  ti ;  mas  de  tão  fero 
Transe   nas   mãos ,  e  exposta  ao  vil  capricho 
Podes  Branca  deixar?  JNão,  tu  não  deves! 
E  pois  teu  coração   conheço  agora  , 
Hum   meu  segredo    descobrir-te   intento , 
E   teu  soccorro  imploro  .  .  . 
Aldovrando. 

E  que  destinas  ? 
Gerardo. 
Quero  Branca  roubar  destes  lugares, 
E  juntamente  o  desgraçado  filho. 
Muitos,  sujeitos  a  Ezelino,  chorão 
Nossos  males  fataes  ,  e  em  ira   accezos 
Contra  o  Tyraano  estão  ,   que   só  deseja 
Dos  innocentes  derramar   o  sangue. 
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Eu  com  arte  os  dispuz  ,  e  nesta  empreza^, 

SoccoíTos  me  darão,  ficando  livres 

D' huma  vil   servidão;  jâ  tem  jurado 

Nossos  passos  seguir,  e  apenas  venha 

A   espessa  sombra  da  vizinha  noute 

A  seu  Jado  hão  de  ter  Branca,  e  seu  filho. 

Aldovrando. 
Quem  poderia  não   te  dar  soccorro  ? 
Té  eu  t'hei  de  seguir  nest'  árdua  empreza* 
Mas  se  esta  fuga  do  Tyrarmo  fosse 
Suspeitada   somente  !  .  .  . 

Gerardo. 

E  que  mais  resta 
Que  possamos  temer  ?  As  nossas  vidas 
Estão  na  borda  d'  hum   abysmo   horrendo. 
Cuidas   que  o  monstro  sem  furor  supporta 
As  repulsas  de  Branca  ?  O  ultimo  excesso 
Se  verá  de   seu  ódio.  As  almas  grandes 
Ousão   tudo  tentar. 

Aldovrando. 

Que  demoramos  ? 
Com   astuto  ciúme  ,  amigo  ,  observa 
Não  vá  trahir-te  alguém  n*hum  tal  segredo» 
Vê  qu'  Ezelino  tão  tremendo  arcano 
Não  possa  descobrir  .  .  . 
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S  C  E  N  A    11. 

BraiKa  ,  e  os  ditos. 

Branca, 

JL  u ,  meu   Gerardo , 
Com  tal  descuido  aqui,  quando  o  meu  filho 
Nas  mãos  está   dos   nossos  inimigos  ! 
Tu  não  conheces  que  retêm  no   peito 
Hum   coração  indómito  o  Tyranno  ? 
Ama-me  indignamente  ,  em   modo  estranho 
Confunde  com   amor,  d'hum  tigre  a  raiva: 
Furioso  ,  agitado  ,   ora  foi   visto 
Suspirar,  e  bramir,  e   em   mil  affectos 
Vacillante  ondear  ,*   seus   pensamentos, 
No  peito   esconde  sempre  impenetrável; 
Terrível,  e  feroz   na  voz,  nos  olhos 
Só  nos  descobre  hum   vingador  desejo. 
Gerardo,  eu  temo,  que  não  saiba  o  impio... 
Ah  !   corre  embusca  de  meu  filho  ,  corre , 
Precioso   penhor   de  ti  confio  .  .  . 
Em  quanto  hum   golpe  próximo  prevejo,. 
Sinto   no  peito  incógnito  tumulto 
Qu'  eu  não  sei  perceber  !   Presagio   he  certo 
De  novas  desventuras  ... 

Gehaudo. 

Se  tivesse 
A  mais   leve   suspeita ,  oh  !   como  certo 
Seria  o  ngsso  mal  !  Pe  que  maneira 
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Tu  eximir-te  poderás  da  infame 
Vontade  do  Tyranno  ?  Náo  te  esqueça 
Qu^elle  fora  o   cruel  que  dera  a  rnorte 
A   teu    Esposo  desgraçado  .  .  . 
Branca. 

Calla  , 
Não  queiras  ser  cruel.  Muito  ni'aggravãa 
A  minha  acerba  dor  ,  memorias  tristes  : 
Tua  suspeita   meu   valor  ultraja. 
E  julgas-me   tão  vil,  que  antigo  affecto 
Deixe  esquecer  de  meu  esposo   extincto  • 
Inda  que  triste  gyra  a  sombra  sua 
!Nas  regiões  da  morte ,  está  presente 
Sempre  ao  meu  coração!  Seja   Ezelino 
Deshumano,  cruel,  clame,  ameace; 
Minha  virtude  saberá   roubar-me 
A  seu  furor  ,  á  violência  sua« 
Inda  que  eu  triste  victima   tivesse 
De  cahir  a  seus   golpes,  expirara 
Cheia  d'alto   prazer  ,  mas  não  vencida. 
Mas  o  tempo  esperdiço  em  vãos  discursos* 
Que  demoramos   mais  ?  Leva  meu   filho 
A  seguro  lugar  ,  e  compassivo 
Tem   dó  da  triste   mãi  dilacerada 
Pela  mágoa,  e  temor. 

Gerardo, 

Tudo  confio 
Eu  da  virtude   tua  ,  o  teu  perigo 
Meu  animo  accrescenta.    Do  Tyranno 
Se  hão  de  frustrar  os  pérfidos  desenhos ; 
Eu  vou,  que  ao  zelo  meu,  e  aos  teus  desgos 
Me  parece  encontrai;  fado  propicio; 
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Confiemos  no  Ceo  ,  que  a  vida  tua 
Ha  de  guardar ,  e  de  teu  filho  os  dias. 

(  Sahe. ) 

S  C  E  N  A    III. 

Branca ,    e  Aldovrando. 
Branca. 


A 


I  de  mim  !    Desgraçada  !  que  tormento 
Me  assalta  o  peito,  se  apartar-me  eu  devo 
Destes  lugares  em  que  deixo   o  filho  ! 
Com  trabalho  supprimo  es  movimentos 
D' hum  amor  maternal  dentro  em  meu  seio. 
A  cada  passo  do  Tyranno  o  aspecto 
Me  parece  encontrar.  Entre   estes  males 

C  Encaminhando-se  ao  Tumulo. ) 
Me  resta  hum  desafogo  ;  aquellas  pedras 
Hir  inundar   de  lagrimas  ferventes. 
Débil  conforto  meus   pezados  males 
Só  nisto   podem  ter  .  .  . 

Aldovrando. 

Todos  lamentâo 
O   teu   destino  miserando,  oh  Branca! 
Mas  muito  incauta  t'  enfureces ,  muito 
Diante  d*  Ezehno  ;  e  bem  conheces 
Qual  tenha  o  coração,  que  ávida  sede 
D'humano  sangue  abrasa  o  monstro  infando» 
Cumpre  illudillo  ,  com   prudentes  modos 
De  seu  furor  o  ímpeto  abrandar-lhe  : 
Talyez,  talvez  que  as3Ím  mo  seja  longe 
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O  momento  fatal ,  que  ao  teu  destino 
Faça  mudar  d' aspecto. 

Branca. 

Mas  que  queres 
Qu'  inda  possa  espeíar  ? 

Aldovrando. 

Que  a  noute  estenda 
Seu  luctuoso   véo  ;  com   prompta  fuga 
Veras  como    Gerardo   então  te  rouba 
A's  fúrias  do  cruel  ... 

Branca. 

E  a  tal  ventura 
Posso  credito  dar  }  He  tão  contraria 
A   sorte  minha,  qu' esperar  não  ouso. 

Aldovrando. 
Branca  ,  não  temas,  não;  com  meu  soccorro 
Em  mais  seguro  asylo  ...  Oh  Ceos  1  que  vejo  !  ... 
Eu  descubro  Ezelino  !  .  .  . 
Branca. 

Oh  Deos  !  E  como 
Posso  soffrer  a  detestável   face 
Daquelle  fero  monstro!  Eia,  fujamos. 

Aldovrando. 
Não,  porque  elle  te   vio. 
Branca. 

Oh  Ceos!  Eu  morro! 
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S  C  E  N  A    IV. 

Ezelino  ,  G orgia ,  e  ditos* 

EZELINO. 

JL  u  de  meu  pensamento  o  terno  objecto, 
Amável  Branca  ,  e  poderei  contente 
Menos  dura  encontrar-te  a  meus   desejos  ? 
A  importuna  tristeza  em  fim   deixaste  ? 
Socega  o  coração ,  e  ao  débil  vulgo 
O  pranto  deixa  ,  e  prejuízo   inútil 
De  guardar  fé  ás  sombras  d'hum  defunto. 
AíFugenta  de  ti  negras  imagens , 
Cuida   em  satisfazer  meu  justo  aífecto 
Kão  ignoto  a   teu  peito  ;  e  de  teu  filho 
Cuida  em  firmar  a  solida  ventura. 

Branca. 
E  tu  conservas  firme  o  presupposto 
D' alimentar  o  aborrecido  aífecto 
Que  a  mente  te  deslumbra?  Ah!  tem  piedade 
Desta  viuva  inconsolável,  sâbes 
Qual  seja  a  Santa  Lei  severa,  e  justa 
Que  me  veda  querer-te.   E  como  podes 
Quebrar  dest' arte  o  laço  inviolável, 
Qu'  a  Beatriz  te  liga  i 

Ezelino. 

E  inda  abuzando 
Vais  da  minha  clemência  ?  Os  teus  discursos 
Já  dispertão  em  mim  furor  sopito. 
Se  meu  amor  desprezas  orgulhosa, 
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E  se  não  mudas  obstinado  intento  , 
Verás ,  ímpia ,  a  que  barbaras  tormentas 
A  tua  vida  expões  .  .  .  Teme  o  meu  braço  • .  • 
Cuida,   Branca,   em  ti  só ,  jamais   te  Jembres 
Do  que  a  mim  me  pertence ,  e  com  repulsas 
Kão  me  venhas  ferir!  .  .  .  Inda  te  adoro... 

Branca. 
Deixa,  Senhor,  qu' eu  manifeste  em  tudo 
Meu  triste  coração  ,  e  não  te  indignes, 
Se  com  sincera  voz  condemno  a  tua 
Tão  indigna  paixão  ,  tão  cega  ,  e  dura  ! 
Como   te  pode  amar  esta  qu'  esposa 
Foi  d'hum  contrario  teu  ?  Tu  derramaste 
O  sangue  seu  no  cadafalço;  e  posso 
Lembrar- me  disto  sem  horror  ?  £  quanto 
Cresce  em  tua  presença  !  E  devo  acaso 
Desterrar  de  minh' ahna  o  atroz  suppHciof 
E  dar-te  a  dextra  n'hum  lugar,  qu'  eu  vejo 
Tinto  do  sangue  do  querido  esposo  í 
Considera,  Ezelino  ,  qu' eu  podia 
Pára  esquivar-me  a  teu  furor  insano 
Lisongear  com  doces  apparencias 
Tua  cega  paixão;  mas  eu  não  posso. 
Eu  não  devo  enganar-te  .  .  . 

Ezelino. 

Isto  he  sobejo. 
Falsa  1   Conheço  em  fim  !  Tu  me  aborreces  , 
Tu  mo  dizes  assas ,  se  assim  descobres 
O  vil  desprezo  da  clemência  minha. 
Olha  mudado  o  meu  amor  em  ódio, 
Em  furor  meu  aíFecto,-  he  obra  tua; 
A  importuna  ternura,  eu  já  não  sinto, 
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Que  m'obrrgava  a  oíFerecer-te  a  dextra* 
Kão  he  por  certo  a  fé  do  Esposo  extinctc 
A  que  te  obriga   a  desprezar-me  ;   o  ódio, 
O  ódio  he  só   que   anniquilar   não  sabes. 
Supprimillo  julguei  com  benefícios  ; 
Oh  *   Quanto  nr/enganei  !    Eu  de  teu  filho 
Mudar   a  sorte  quiz ,  e  a  tua,  ingrata. 
Tu   me  ultrajas,   cruel!  Tyranno  embora. 
Implacável  ,  atroz   me   chame  o  mundo  ; 
£u  me  quero  vingar,  e  altas  suspeitas 
Em   tudo   desterrar  d'occultas   tramas 
X)'intentada  traição  ...  Que  mais  demoro? 

(  A's  Guardas.) 
Oh  lá  !  Soldados ,  conduzi-me  promptos 
O  filho  seu  ,  verei   se  esta  obstinada 
O  ama  com    verdade  ... 
Branca* 

[A's  Guardas.) 
Suspendei-vos  !  I 

EzELrNO. 

Cumpri  com  meu  decreto  ... 
Branca. 

E  que  pertendes , 
Cruel  ,  do  filho  meu  ?  .  .  . 

EzELINO. 

Eu  dou-te  ainda 
Hum  instante  a  pensar;  pensa,   e  responde. 
A   teus  olhos  será  co'  a  minha   espada 
Traspassado  teu  filho. 

Branca. 

Oh   Ceos  !  qu'éscuto  ! 
Desgraçada,  onde  estou?  Que  duros  transes, 
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Que   desventuras  este  dia   trouxe  ! 
.Não  tem  termo ,  cruel ,  tuas  maldades  ? 
De  que   culpas    he  réo  este  innocente 
Desventurado  filho  ?  Eis,  inhumano  , 
Se    o   teu  furor  as  victimas   procura  , 
Eis    tens   diante   aquella   que  te  ultraja, 
Aquella  que   te  illude;  eu  sou   culpada, 
Como  inimigo   te  detesto ,  e  odeio, 
Dá-me  a  morte  a  mim   só  ,  se  to   mereço ; 
Mas   salva  hum  innocente  ... 

EZELINO. 

Com  taes  termos 
Tu  provocas  o  golpe.  Eu  me  confundo 
D'amor  ,  e  d'  ódio    no  contrario   affecto  : 
Não  conheço  a  razão!  E  em   fim  decido» 
Eu  não  sinto  piedade  ;  o   freio   he  roto 
Do  meu  fero  rigor  !   Eia ,   contempla  , 
Contempla  o  filho  teu.    Deste  meu   braço 
Elle  a  morte  ha  de  ter  ;   e  tu,  mãi  terna ^ 
Hesistir  poderás  a  tão  tremendo 
Irreparável   e   terrível  golpe... 
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■    S  C  E  N  A    V. 

Alberto  conduzido  pelos   Guardas. 

Albeuto. 
(^Encaminhando-se  a  Branca») 

%^  H  !  minha  mãi  ! 

Branca. 

Oh  Ceos  !  como  te  vejo. 
Amado  filho!   A    que   mortal   perigo 
Te  vejo  exposto  !  .  .  .  O  bárbaro  Tyranno  , 
O  cruel  ...ai  de  mim  !  ...Que  a  dor  me  opprime^ 
E  aperta  o  coração  ...  fallar  não  posso... 

Alberto. 
Tu  choras ,  minha  mãi  !  Que  desventura 
Tanto   fafflige  ?  Bárbaros!  deixai-me 
Que  abrace  minha  mãi  .  .  . 

(  j4os  Soldados  que  o  segurao,) 

EzELI^íO. 

Já  desse  nome 
Ella  digna   não  he,  se   nada  sente 
Ver  derramar  teu  sangue ,  ante  seus  olhos  . .  , 
Falia  ,  ingrata  mulher  ;  {Pára  B')  inda  te  resta; 
A  suspender   o  golpe  hum   só  instante  .  .  . 
Meu  transporte  sustem,  sustém  meu  braço  • . « 
Dócil   triunfa  em  fim  d'hom  doce  affecto. 
Que   mudado  em  furor  pôde  .  .  .  responde^ 
Escolhe  inda  huma  vez  . . .  De  ti  depende 
A  vida  sua  ...  , 

V  ii 
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Branca. 
Oh  Ceos  !   Oh  Ceos !  Qu' escuto? 
Oh  l  mais  que  a  morte  tormentosa  e  triste  , 
Barbara  escolha  !  Meu  Senhor,  tu  buscas 
Os  modos  todos  de  rasgar-me  o  peito. 
£u   tua  esposa  !  .  .  e  o  crês  .  .  . 

{Fendo  desembainhar  a  espada  a  Ezelino.) 
Oh   Deos  !  Que  vejo! 
Porque  te  iraste  tanto  !  . . .  Ah! não  !  . . .  Perdoa 

{Lança-se  aos  pés  de  Ezelino  ) 
Aos  meus  transportes,  desta  mãi  tão  triste  j 
Semiviva  ,  expirante  ,  ah  !  tem  piedade ; 
Toque^te  a  minha  dor  ,  refreia  as  iras , 
Qu'  indignamente  te  refervem  n'alma  , 
Salva-me  este  innocente  .  .  . 
Ezelino. 

£m  vão  derramas 
Esse  pranto ,  esses  ais  . .  .  suster  não  posso 
Por  mais  o  meu  furor,  morra  teu    filho  .  .  . 
(^Levanta  a  espada  em  acção  de  matar  Alb.) 
Branca. 
Suspende  .... 

Ezelino. 
Suspendo  !  !  .  .  . 
Branca. 

O  filho  deixa  :  /  c 
Ezelino. 

Branca. 
Não  posso  ,  oh !  Ceos !  .  .  . 
Ezelino. 

Morra .  . « 


I^ogo< 
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Alberto. 

Piedade  ! 
Branca. 
Oh  !  Deos  ! ,  .  .     (  Cahe  desmaiada  nos  braços 
de  Jld,:) 
Aldovrando. 
Oh  !  que  tyranno  I 

EZELINO. 

Oh  l  que  combate 
D'aí3Fectos  tão  cruéis  sente  o  meu  peito  !  i 
Quem  me  tolhe  o  vigor?  E  qu' importuna, 
Tardia  compaixão  minh' ahna  assalta, 
Entre  as  iras  me  torna  inerme  ,  e  fraco  í 
Devo   punir  esta  ímpia  que  me  ultraja  ; 
Porém  que  dor,  qu' atrozes  sentimentos 
Desarmão   meu  furor  1  Escuta,  ó  Branca, 

(  Branca  torna  em  si ,  e  olha  an ciosa  se 
liberto  he  vivo.) 
Poucos  momentos  te  concedo  ainda  , 
]Não  queiras  qu'infructifero  se  passe 
Tão  precioso   tempo,-  a  vida  tua, 
E  de  teu  filho ,  d'  hum  só  fio  pende  ; 
Tens  sobre  a  fronte  inevitável  golpe. 
Se  a  meu  querer  resistes ;  em   teu  filho 
Terá  principio  o  maternal  castigo  ; 
Eu  acharei  prazer  nos  teus  tormentos. 
Depois  qu'  eu   saciar  minha  vingança 
Em  tua  acerba  dor  ,  a  mesma  espada, 
Que  ha  de   teu   filho  traspassar  ,  no  peito 
Toda  ta  embeberei.    Pensa  entre   tanto; 
Que  não  he  táo  medonho  o  imaginar-se 
Pa  morte  o  negro  aspecto ,  quanto  he  grâve 
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E  funesto  morrer  (ás  Guardas^  Oh  lá!  Soldados^ 
Após  de   mim  trazei-me  este  mancebo. 
Tu  teme  o  meu  rigor.    (^Para  Branca  y  e  de* 

pois  sahe, ) 
Alberto. 

Oh  !  mãi  querida, 
Dest^arte  entl^  estes  bárbaros  me  deixas, 
Que  a  morte   me  vão  dar  1   ímpios,  tyrannos , 
X>eixai  por   dó,  que  junto   delia  expire. 

(  Parte  arrastrado  pelos  Soldados,) 
Branca. 
(Quer  seguir  o  filho  ,  mas  he  detida ,  e  quasi 
fora  de  si  se  encosta  a  hum  Bastidor,) 
Ah  !  meu  filho  ,  meu  filho  !  !  .  •  . 

S  CENA     VI. 

Branca  ,   Aldovrando  ,  e  Gorgia. 

GoEGIA. 

jVa  st  es  lamentos. 
Este  pranto  que  vertes  não  defendem 
Do  infausto  golpe  teu  querido  filho. 
Branca. 
(  Caminha  sustentada  dos  lados  por  Aldom 
vrando  ,  e  Gorgia,) 
Oh  !  Justo  Ceo  piedoso  !  !  .  .  . 

GORGIA, 

Sem  detença 
í^çeeitar  deves  d^Ezeliuo  a  dextra  : 
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Da  Pádua  o  interesse,  e  de  teu  filho  , 
De  todos  ,   e  de   ti  ,  pede   este  laço. 
Assas  torrentes   d'  espumante   sangue 
Tem  já  corrido  nesta   terra  infausta! 

Branca. 
Que  susto  me  acompanha!  E  que  aterrada 
Tenho  a  minh' alma  !   Trémula,  confusa, 
Com   angustia,  e   pavor   levanto   os    olhos, 
E  contemplo  os  mortaes  !  !  Oh  !   triste  dia  ! 
Oh  !  negro   dia  de  terror  ,  de   lucto  ! 
Que  crua  guerra  me  fizeste  a   hum   tempo. 
Esposo  ,  e  filho  com  potentes  vozes , 
Que  troão  dentro  em  mim  ,  me  agita,  opprime 
A  honra  ,  a  natureza ;  a  fria  cinza 
Do  meu  esposo  esta  neste  Sepulcro, 
E  junto  delle  esta  quem    lhe  dêo  morte. 
Este  mesmo,oh  Ceos!!(P/Go?'gOTu,deshumanGy 
Intentas  persuadir-me  !  ..  ímpio,  i'enganas  I 
Se  eu  não  soubesse   respeitar   hum  laço 
Do  Ceo  formado,  o   tramaria  ainda. 
Só  para  o   dissolver  quando   em  seu   peito 
No   thoro   conjugal    cravasse   hum  feiro. 
Meu  braço  enião   soubera  obter  vingança 
Da  escravidão   da   pátria  ,  e   morte  injusta, 
Que  o  bárbaro  tem  dado  a  heróes  tão  grandes. 
]E  tu.  Senhor  do  Cep,  tu   que  descobres 
Esta  alma  vacillante ,  ah  !  Tu  me  ajuda 
ÍS^esíe  encontro  fatal  ! 

GoRGIA. 

Hum  corpo  exangue    - 
Este  sepulcro  encerra,  e  infructuosa 
A  cinzas  frivis  he  tua  repulsa. 
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Não  he   este  o  momento  em  que  tu  deves 
A'quelle  ser  fiel,  que  mudo  existe 
Na  região  dos   mortos  :  se  ai  li  chegão 
Os  cuidados  mortaes  ,  sem  que  s-indigne  , 
Hum  laço   soffrerá  ,   laço  qu'  em  salvo 
Põe  de  seu  filho  a  vida  !  Ah  !  foge,  ó  Branca , 
Deste  Templo  fatal,  meus  passos  segue: 
Talvez,  talvez  socegue  o  horror  funesto, 
Que  aqui  te  cerca,  e  teu  pezar  augmcnta. 

Branca. 
Qu'eu  me  parta  daqui  í  E   que  conselhos 
Ousas    propor  a  huma  alma  atormentada? 
Este  iugar  tremendo  ,  estes  objectos 
Espantosos  ,    fataes  ,   me  são   amáveis  : 
Livremente  aqui   choro  ,  aqui  pranteio 
]Vleu  acerbo    destino  .  .  .  Mas   o  filho.  .  . 
Este    o   bem  que  me  resta  ;  he  elle  a  causa 
De  meu  vivo    pezar!  Mãi  desgraçada, 
Em  quanto  em   vãos   lamentos    te  consomes 
Teu  filho   está  nas   mãos   de  teus    contrários: 
Talvez   agora  mesmo  !  j  .  •  A  h  1    que  soccorro 
Neste  traií^%  iiNjlher,  ...  inerme  í !..  Oh^  Fijlio  ! 
Meu  innocente  filho,  a  dor,  a  angustia 
Me  levão   a  morrer,   toda   minh   alma 
Sinto   partir-se   de   pezar  ,  de  raiva. 
Mas  ah!  meu  Deos,  meu  Deos!  negando  a  dextra 
Ao  Tyran no  cruel ,    mãi  deshumana, 
Talvez  apresse   a  barbara  sentença  í 
Tu  mesmo  pois ...  ah  !  não  !  o  acerbo  golpe  ... 
Suspendamos  . .  .  sou  mãi ...  da  Natureza 
Escuto  ,  escuto   a  voz  . . .  Amado  filho  .  .  . 
Tu  venceste  ...  cedi ...  Oh  Cecs !  ♦..  Que  disse!.*. 
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Oh  escolha!. ..Oh  contraste!... E  que!. ..Tão  pouca 
Sei  honrar  meu  dever ! !   Eu  hei  de   Esposa 
Viver  do  indigno    matador    ao   lado 
Que   me  roubara   único  bem  ,qu'  eu  tinha  ? 
JVIas  que  resolvo  em  fim!  D'hum  lado  a  gloria..* 
D' outro  lado  me  chama  amor  materno!.,- 
Oh  !   tu  ,  do  esposo  meu   dilecta   sombra  , 
O   terror  me  arrebata  ao  teu  Sepulcro  , 
jiguardar  ,   suspirando  ,    o  triste  instante 
A'  escolha  destinado  .  .  .  (  Entra   no  Templo. ) 
Aldovkando. 

E  não  demores 
Levar  soccorro  ao  desgraçado. — Muito 
Immersa  está  na  dor,  muitos  combates 
Sente  aquella   alma  afflicta!   Amor,  e  honra 
A    fazem    vacillar  ,   qualquer   que  vença  , 
Igualmente  será  de  magoa  opressa. 

( Sahe   acompanhado   de  Gorgia»  ) 


é^:í^^^í^^  ..^^^^ 


F., 


ACTO    IV. 

S  C  E  N  A    í. 

Gerardo,  e  Aldovrando. 
Aldobrando. 


iRME  recusa,  Beatriz,  do  Esposo 
A  lei   cumprir  dMuima   partida  prompta  , 
Que   o  tyranno  lh'impo2.     De  balde  sempre. 
Seus  mais    fieis    amigos    a  aconselbão , 
Que   fuja    do  cruel  !    Vai   delirante 
Buscailo  sempre  ;  se  o  descobre,  foge. 
Merece  compaixão,  mas    se  não   parte 
Antes   que  chegue   ao  summo   a  raiva  insana  , 
Temo  que  a  morte  • .  . 

GERARpo.      *  » 
Sim   quanto   seus  males 
Merecem  nossas  lagrimas  1    O  susto  , 
O  medo  opprime    a   misera,   e  nos   cerca! 
Mas   de  que   sorte   a  desgraçada  Branca 
Vai    soífrendo   o  Cruel  ?  Como  suspende  , 
Como  rebate   os  Ímpetos  do  monstro  ? 

Aldobrando, 
A  si  mesma  se  vence  em  tal  perigo. 
Com  que  valor ,   Gerardo  ,  e  com  que  força 
Do   ímpio  a  dextra  regeitou!  Parece 


Que  do  líome  cie  mâi   té  s'esquecia  ; 
IVlas  depois  qu'obngada    o  filho    amado 
Abandonou  do  déspota  ao   capricho, 
Desesperada,  atónita,  abatida, 
Isíaquelle  Templo  s' occultou  ;  chorosa, 
Abraçada  c'o  tumulo  do  esposo, 
De  dúbias  affeiçòes    sempre  assaltada. 
Espera   o  seu  destino  .... 
Gerabdo. 

E  nada  pôde 
De  tamanha  virtude  o  quadro  augusto 
Eternecer  o  coração  ferino  ? 

Aldovranbo. 
Nem  sente  compaixão ,  nem   ama  a  gloria, 
Nem   s'  assusta   do  crime   ao  negro   aspecto» 

Gerardo. 
Soffrer   não   posso,   amigo,  este  inhum.ano 
Monstro  atroz,  e  cruel;   se  em  vão  tentada 
De    nós  fosse    a  fugida ,  tu   verias 
Em  sacrifício    da  opprimida  Pátria 
Expor-me  a  todo  o  risco,  e  á  mesma  morte: 
]\ias  verias   também   como  este   ferro 
No  reíalsado  peito   Ih' embebia. 

Aldgvrando. 
Socega    o  teu  furor  ,  comigo  espera 
Tempo  mais   opportuno  . .  .  Eis  Ezelino 
Caminha   para  aqui  !  !  .  • . 

Gerardo. 

Do  hórrido  encontro 
Do  pérfido  m'  esquivo  .  .  . 

Aldgvrando. 

Eu   com   cuidado 
Saberei    vigiar.»*  {Fai-se  Gerardo.) 
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S  C  E  N  A    11. 

Ezelino ,  G  orgia ,  e  Aldovrandoi 

EzELINO. 


M„, 


jiTO  hei  soffrido 
Tão  barbara  mulher  !  A  meus  favores  , 
Quão  mal  correspondeo  !  Do  filho  a  morte 
Ameaçando  ríspido  ,  esperava 
Té  do   seu  coração  vencer  o  orgulho ; 
Mas  mais  feroz   ^^orna  entre  as  desgraçadas  , 
Oppòem-se   a  i^ieu  querer,  não  comprehende 
A  imminente  ruina  :  Oh  ! .,  se  ella  ainda  ..  • 
O  seu  affecto  !...  a  sua  dextra  !...  Inútil 
He  jâ  minha  esperança  ,  e   só  me  resta 
O   prazer  sem  igual    d'huma  vingança! 
E  s6  vingança    da  minha   alma  pode 
De  meus  cuidados  desterrar  a  nuvem  ..  . 
Quem   m' obriga  a   adorar  quem   m' aborrece  ! 
Mas  eu  resolvo  em  fim  ...  E  acabe,  expire* 
J3e  meu  penar   a  causa;    inda  hum  momento. 
Eu    lhe   quero   fallar  ,  e  as  minhas   iras 
Sinta  se  resistir  ...  A  hum  desprezado 
Amor  ,   tudo   convém  ,   licito  he  tudo ; 
Mas  não  !.. Talvez  que  ainda  ...  Eia,  Aldovrando, 
Vai ,  conduze-me   a  Branca. 
Aldovrando. 

Hum  pouco  ainda , 
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Senhor,  demora  teu  Decreto;  afflictàj 
E  quasi  morta  a  mísera   s' encontra. 
Em  estado  tal  ,  fora    de  tempo   eu  julgo 
Fallar-se-lhe  d'  amor.    A  desgraçada 
Kaquelle  Templo  esta;   com  pranto  inunda 
De   seu    Esposo  o   tumulo  ;  a  seus  males  | 
Eia  ,  Senhor  ,   permitte    hum  desafogo. 

EZELINO. 

Existe    Branca  neste  Templo!  .  .  Todos  ^ 
Todos  se  appartem  já  ,   eu  mesmo  quero 
Fallar-lhe   face  a  face.  Os   meus  guerreiros 
Manda  ,  o  Gorgia  ,  qu'  estejão  sobre  as  armas  ^ 
D'huma   occulta   traição  tenho   receio  ..  i 

Aldovrando. 
Que  horror  medita  o  bárbaro  !  Qu'  ostragos  ^.. 
(  Sahe  com  Gorgia.  ) 

S  C  E  N  A    III. 

Ezelino  ,   e  depois  Branca» 

EZELINO. 


I 


ND  A  hum  pouco  no  peito  o  ódio  s'occu]te, 
Inda  pode  a  cruel  dar-me  socêgo  .  .  . 
Mas  s'obstinada  não  ceder  !  ...  Só  isto 
Augmenta  o  meu  furor!  Tente-se  tudo 
Por  dar  fim  ao  meu  mal... Eu  busco  a  Branca  .., 
Mas  porque  sinto  o  coração  no  peito 
Palpitar-me  ,  tremer  ,  se  busco   o  Templo  ? 
Tal  poder  tem  amor  sobre  Ezelino ! 

{Abre-se  a  porta   do  Templo  ,  descobre-se 
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Branca  quasi  desmaiada  y  e  encostada  aà 
Tumulo,) 
He  a  mesma !  ai    de  mim !  quanto  circunda 
ííovo  horror  a  minh'alma!  Oh  !  triste  objecto, 
Ciom  taes   suspiros,  com  tal  pranto  cresce 
Meu  pezar^meu  amor!   Fero   Destino, 
E  que   devo    eu   fazer   para  abrandalla  ^ 
Porém   muito    me   entrego   a  vis  transportes; 
Eu   não  demoro  mais  ...  6  Branca,  ó  Branca, 
E   qu'  estranha  agonia   assim  t'  opprime  } 

(  Na  porta  do  Templo* ) 
Sahe  prestes   desta  lúgubre    morada, 
Vem  ,  Branca ,  ao  lado  meu  .  •  . 
Branca. 

E  quem  perturba 
Dest'  arte  a  minha  dor  ? 

EzELINO. 

Deixa  o   teu  susto  , 
He   Ezelino ,  que  dar  fim  procura  , 
Dar  socego  a  teu  mal,-  segue  me,  ôBranca.., 

Bramca. 
Que  vejolOh  DeoslOh  DeosíQu^impio  dezenho 
Aqui  te  eonduzio  ?  .  .  . 

Ezelino. 

Dezejo  ardente  .  .  • 
Branca. 
Que  dezejo  ?  Oh  cruel  í 

Ezelino. 

Só  de  fazer-te 
Plenamente  feliz.  Já  resolveste  .f^ 
Falia  .  .  »         {Caminhando  algwnt  tanto^) 
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BHÀNCA. 

Foge,  inhumano,  de  meus  olhos  .  .  . 

EZELINO. 

Queres  pois  resistir  ? 

Branca.  ' 

No  sacro  asylo 
JNão  entres,  ó  profano !  .  • . . 

EzELINO. 

-  A  mim  chegada  . -. 

Branca. 
Pára,  cruel  .  .  , 

EzELINO. 

O  meu  furor  !   .  .  , 
Branca. 

Suspende  .  .  , 
Não  irrites  a  Deos  com  taes  blasfémias  .  .  v 
Ezelino. 

{Arrastando-a  para  fora,) 
Eia,  comigo  vem;  e  allucinada 
Tu  m^insultas  dest'arte  !  Entendo  !  .  .  .  Queres 
]Vleu  ódio  ,  meo  rancor;  terás   meu  ódio. 
Que  desprezo  !  Que  raiva  !  Ah  !  treme  ,  treme, 
Barbara,  indigna  mái  !   Tu   condemnaste 
O  próprio  filho   á  morte.  Olha  este   ferro, 
(  Empunha  a  espada  ,  e  segurando  a  Bran- 
ca  com  a  mão  esquerda  ,  lha  mostra  cheio 
de  ira,  ) 
Olha  este  ferro  ,  iniqua  !   Da  vingança 
Instrumento   será,  vou  dar-lhe  a  morte. 

Branca. 
Ah  !  Não  .  . . 


EzELINO. 

/    »  Deixa-me ,  ingrata  .  * . 

Branca. 

Neste  seio 
Primeiro  a  imrtierge  .  .  . 

EzELINO. 

Eu  o  farei . .  . 
Branca. 

Que  culpa 
Esse  innocente  tem  ?  .  .  . 

EzELINO. 

Elle  he  teu  filho; 
E  não  basta  só  isto  ?  .  .  • 
Branca. 

E  tu  confunde^  . . . 
Ezelino. 
Sim  .  . . 

Branca. 
Mas  suspende  I 

Ezelino. 

Em  vão  te  Ijsongeas 
Qu' huma  vil  compaixão  suspenda  o  golpe. 

Branca. 
Hum  instante  ... 

Ezelino. 
He  debalde  .  • . 
Branca. 

Oh  !  Deos  piedoso  .  • , 
Tu  vez,  Senhor,  o  horror  do  meu  destino  í 
Não  ha,  não  ha  desgraça  igual  à  minha! 

(  Ajoelha. ) 
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À  teus   pés  ,  ó  Senhor ,  prostrada ,  humilde , 
Por  dó  .  •  .  se  inda  he  verdade  í 

EzELINO. 

E  que  piertendes  ? 
Queres  com  pranto  suspender-me  o  braço  .^ 
Nada  já  temo  da  belleza  tua. 
He  objecto  fatal  que  em  mim  desperta 
A   chamma  da    vingança  ... 
Branca. 

Oh  filho  amado  * 
Quanto  me  cusias!Sim,i(Lei;a/iía-'6e)teurameaços 
Vencem  meu  coração  1  Eia ,    a  teus  votos 
Eu   náo   me  opponho  já... 

EzELINO. 

Pois  tu  ?  .  .  .  E  acaso 
Inda  devo   esperar  ? . .  . 

Bramca. 

Sim  . . .  Sim.  Mào  grado 
O  meu   cruel  pezar  .  .  .  Salve-se  o  filho  .  .  , 

EzELINO. 

Logo  ,  tu  prompta  a  tua  dextra  entregas  ? 

Branca. 
Oh  Ceos !  Que  proferi  !  .  •  . 

EzELINO. 

E  inda  rebelde 
Assim  te  mostras,  e  enganar-me   queres? 

Branca. 
Eu  !  .  .  .  . 

EzELINO, 

Mas  qu'  escusa   ainda  resta  !  Falia  .  .  • 
Branca. 
Oh  meu  filho  ! ...  Oh  meu   Deos  !  •  .  . 


^ 
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EzEJ^íNO, 

Pérfida !  entendo. 
De  novo  o  meu  fuíor  m^  arde  no  peito : 
Eu  vou  Branca,  eu  vou  já  .  .  . 

O  teu  desejo 
Quero  satisfazer  .  .  .  Mas  uao  we  negues 
Huma  graça,  Sèplior;  peço  alguns  dias, 
Em  que  possa  a  rn^u   pranto  achar  socego, 

EZELINO. 

Não  to  devera  jçQíiceder;  mas  quero 
Mostrar-te  o  meu  amor^,  e  o  que  desejo 
Comtigo  comprazer:  concedo  em    pane 
Quanto  me  pedes  ;  m^s   sofíVer  não  posso 
Huma  longa  demora.   Hum   dia  inteiro 
Eu  te  concedo  :  o  suspirado  laço 
/\'  manhã  cumprirás ;  em   tanto  a  augusta  ^ 
Pompa  vou  preparar.  Tu  ficar  podes  ; 
Deixo-te   em  liberdade;  mas  recorda 
Meus  beneficies  ,  e  as  promessas  tuas.  (SaAe.j 

S  C  E  N  A     IV. 

Branca. 

Branca  infeliz,  e  que  promessa  infame 
Fizeste  ,  incauta  !  .  .  .  D^Ezelino  Esposa!  .  i 
Isto   he  verdade  ?   Ah !  Não   serás;  espero 
Aproveitar-me  deste   infausto  dia! 
Jíe  credido  este  vil.    Delle  apartada  . .  • 
Mas  se  Gerardo  não  podesse  as  Guardas 
De  iodo  seduzir  !  E  se  a  esperança 
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Nos   falhai  da  fugida  ?  E  se  meu  fiího 
Eu  não  poder  roubar  dos  ião  ciosos 
Olhos  do  meu  Tyranno  ?  Ah  !  sem  remédio 
A  mão   lhe  devo  dar!  Que  m'aconselhas , 
O'  soberano  Geo  !  A  tal  perigo 
Como  me  devo  oppôr  ?  —  Fortuna  injusta  , 
Desfecha  sobre  mim  terríveis   golpes. 
Eu  m'op porei  constante  â  dor ,  á  morte  ; 
Porém  a  fé,  que  a  meu  consorte  devo 
Manchada  não  sefà.   E  se  o  malvado 
Aquelle  sangue  de  que  tão  sedento 
Ha  pouco  se  mostrou  ,  jà  derramasse  ! 
Oh   Deos  1  Oh    Deos  1  Já   me  parece  vêllo 
Derramar  da  ferida  o  quente  sangue, 
E  que  chama  por  mim  ,   que  aos  ais  extremos 
Prompto  soccorro  dê!  Oh!  feia,  horrenda 
Triste  imagem   fatal  !  Fero   Destino  I 
Oh  meu  filho  !  Oh  meu  sangue !  a  mãi  tyrannâ 
A  morte  te  quer  dar  I  Ella  supprime 
A   voz  da  Natureza!  Ella  quer  vêr-te 
Por  hum   tyranno  assassinado  !  !  .  .  .  Eu  corro 
A    soccoiTer-te ,  6  filho  !   Ao  menos  quero 
Hir  comtigo  expirar,  e  aonde  habita 
A    cinza  de  teu   Pai,  sombras  unidas 
Existiremos,  sim  .  .  .  Mas  eu  não  devo 
Mais  deraorar-me  aqui ,  busco  a  Gerardo  .  .  . 
Fugir  tentemos  com    meu  filho  amado  : 
Se  não  poder  ,  inevitável  morte 
Se  aífronte  com  valor.  Oh  !  Sombra  amada 
Do  meu  esposo  ,  que  chorosa  ,  e  triste 
Em  torno  de  mim  vais,  tu,  que  me  pedes 
Do  matador  vingança ,  eu  vou  vingar-te  j 
£  ii 
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O  teu   valor  m'inspira  ,  e  tu   desperta 
Força  supita  em  almas  opprimidas  , 
Escravas  do  temor..  .Morra  este  monstro^ 
Que  o  Universo  detesta  ^  e  não  supporta. 

(  Vq.i  a  sahiré ) 

S  C  E  N  A    V* 

JBranca  ,  e  Beatriz. 

Beatriz. 

^)uspi  ;.i>E  o  passo,  ó  Branca  ,  e  onde  corres 
Táo  anciosa  ,  e  furibunda  tanto  ? 

Branca. 
JSIão  me  suspendas^  Beatriz  ^  ou  junta 
Comigo  vem  ;  do  bárbaro   Tyianno, 
Das  mãps  do  teu  esposo  ^  eu  tento  o  filho 
JEloubar   por  buma  vez;  eu,  mãi  afflicta , 
Ab!  Tem  piedade!  Teu  soccorro  imploro. 

Beatriz. 
Èm  que  abysmo  de  mal  precipitadas 
Ambas  somos  ,  ó  Branca  !   Mas  abraça 
Hum  conselho  melhor,  e  a  dor  modera. 
Compadecido  o  Ceo,  o  horror  profundo 
Dissipará,  que  te  circunda,  e  agita* 
Eu   s6  devo  ficar  exposta  ,  oh   sorte! 
Aos  excessos  cruéis  ,  e  deshumanos 
Dlium  esposo  infiel. 

Branca. 

D' essas  palavras 
Meu  agitado  espirito  recebe 
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Algum  conforto   na  miséria  sua. 

Mas  que  vislumbre   cVesperançá  resta  ? 

Beatbiz. 
Escuta,  escuta,  da  fugida  tua 
Me  fez  certa  Aldovrando ,  e  como  queres 
Levar  comtigo    teu   querido   filho. 

Branca. 
Que  segredo  fatal,  quiz  Aldovrando  , 
O'  Beatriz  ,  expor- te  ? 

Beatriz.  ;     ' 

Nada  feftóas,' 
Eu   teus  intentos  ajudar  pertendo  . 
Inda  se  attende    aqui  minha  vontacte  ; 
Eu  posso  inda  entregar-te  o  filho  amado. 
I   Eu  sou  sensível   as  desgraças   tuas  , 
Conheço  que  não  devo   abandonar-te. 

Branca. 
Com  tão  doce  esperança  ,  eis  me   parece 
Que  posso  respirar  !  Ah  !  Se  os  meus   males 
Te  causão  compaixão  ,  se  tu  desejas 
Com  Ezelino  sej^urar  teus  laços  , 
Dos    olhos  seus  esta  rival  separa. 
Vê  qu'  eu  sou  innocente-,  a  causa  tira  , 
Que  a  taes  delictos   te  conduz  o  esposo. 
Soccorre,  ajuda  a  mãi  tão  desgraçada. 
Se  m'assistes  em   vão  ,  se  descuberto 
Este  segredo  for  ,  verás  aonde 
A   sede  da  vingança  m^arrebata. 
Por  entre  as  Guardas   que  o  rodeão  sempre 
Me  Jançarei  intrépida  ,  e  no  peito 
Hum  punhal  cravarei  ;  a  alma  indignada 
Exhalarlhe  hei  de  ver  entre  os  meus  golpes. 
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Beatriz. 
Que  ouzas  dizer-me,  ó  Branca?  Onde  te  leva 
Hum  insano  furor,  pensas  acaso 
Qu' eu  o  posso  &oflfrer  ?  Inda  qu' injusto, 
He  sempre  o  meu  Esposo,  e  de  teus  golpes 
O  hirei  defender;  essa  impia  idéa 
Que  ora  descobres ,  me  fará  continuo 
Em  tornordelle  vigiar ;  embora 
Eu  derrame  também  todo  o  meu  sangue. 

Branca. 
Oh  Ceos!  qu'escutoí  Hum  ímpio,  hum  homicida 
Destruidor  da  nossa  Pátria,  hum  m^onstro. 
Que  de,  seu  lado  te  proscreve,  intentas 
Deata^  sorte  salvai'  ?  •  •  • 

S  C  E  N  A    VI. 

Gargia ,  e  os  ditos. 

GOEGIA. 


A  Ezelino  fallar* 


B 


EATBI2  ,  tu  deves 


Beatriz. 

Oh  Deos !  Qu'  intenta  ? 

G  ORGIA. 

Ignoro  o  que  te  quer,  porém  não  tardes. 
Que  he  cheio  de  furor,  qualquer  detença 
O  pôde  irritar  mais  .  .  .  ( Parte* ) 

Branca. 

Qute  raio  he  este  ? 
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Beatriz. 
Novos  males  prevejo ,  e  a  tal  eistado 
Tenho  chegado  em  fim  ,  que  a  mor  desgraça , 
Fiel  amiga,  preparada  existo...  Ç^Sahe.) 

S  C  E  N  A    VII. 

Branca. 

.EDOBRAR-sE  O  pavor  no  peito  eu  sinto! 
De  certo  descobrio  o  grande  arcano 
Da  nossa  fuga:  ah  1  que  talvez  Gerardo 
Ganhar  não  pôde  os  Guardas  !  Se  assim  fosse  , 
Oh   Deos  i  Sobre  meu  filho  cahiria 
Todo  o  furor  do  pérfido  Ezelino. 
Talvez   que   nunca  rnais  ^  ó  filho,  vejas 
A  tua   infehz  mãi  !  Que  novos  males 
O  coração  prèsàgo  me  annuncia  ? 
Como  em  perigos  taes ,  e  em  tantos  riscos , 
Posso  ainda   viver  ?   E  inda  demoro  ? 
Que  me  suspende?  Ah  1  Filho,  terno  filho! 
Eu  voo   em  teu  soccorro,  e  se  he  preciso 
Vou  Gomtigo  morrei*  .  •  . 
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S  C  E  N  A    VIIL 

Gerardo,  e  Branca. 

Gerardo. 


^)egue-me,  ó  Branca, 
Chegou  o   tempo  da  vingança  nossa. 
Grandes  cousas  tracei  ! 

Branca. 

Que  voz  escuto  ? 
Hes  tu ,  Gerardo  ?  Ah  !  Sim  ,  talvez  tu  venhas 
Annunciar-me  novas  desventuias  ? 
Falia ;   dest'  alma  tanto  horror  desterra  !  .  .  . 

Gerardo. 
Chega  noticia  ao  bárbaro  Ezelino , 
Que  dos  nossos  guerreiros   fero  assalto 
Foi  dado  a  seu  exercito  ,  e  que  os  nossos. 
Sáo  vencedoras  já. 

Branca. 

Como,  Gerardo? 
Gerardo. 
Os  Paduanos  ,  de  rancor  levados  , 
Mal  escut^ião  de   Bassano  o  estrago. 
Para  vingar  em  fim  tantas   maldades 
Se  armarão  todos  repentinamente  : 
Com  ímpeto  espantoso  se  arremeçáo 
Contra  as  hostes  do  monstro,  e  alegres  cantão 
A  impensada  victoria.  Oppresso  fica 
D'assombro ,  e  de  pavor  fero  Ezelino. 


73 

3e  balde  ás  armas  corre,  em  vão  ^Içicuíãb^' 

3s  Chefes  animar   espavoridos 

Dispersos  esquadrões;  qual   vil  rebanho 

5e  deixão   degolar   do  ferro  in'mÍgo. 

^u' horrenda  mortandade!   E  quanto  sangue 

5e  derramou  na   teiTa  !  Os  Paduanos 

Vencedores  ficarão  .  . . 

Branca. 
Ceo  piedoso  ? 
Não  permittais  que  do  fatal  Tyranno  , 
A  imprevista  derrota  augmente  os  males 
De  qu'eu   victima  sou  ! 

Gerardo. 

Talvez  acabem. 
E  não  duvides  ,  que  maior  victoria 
Em  pouco   mudará  da  nossa  Pátria 
A  deplorável  sorte.  Ouve-me  attenta  : 
Já  tudo  á   nossa  fuga   está  disposto  : 
Tu  com  teu  íilho  partirás  de  noute ; 
Comprados  d'huma  porta  tenho  os  Guardas  ; 
Tudo,  tudo  he  propicio  aos  nossos  votos. 
No  amor  absorto  o  pérfido  Tyranno, 
E  da  derrota  oppressa  ,  a   nossa  fuga 
Nos  permitte  ultimar,  em  quanto  eu  tento 
Outro  golpe  maior.  Ao  grande    Estense 
Azzo  mandei  hum  mensageiro  prompto 
A  annunciar-lhe  que  no   horror  das  sombras 
Venhão  do  opposto  lado  os  Paduanos  , 
Com   força  d'armas  assaltar  Bassano; 
Em  quanto  do  outro  lado,  com  teu  filho ^ 
A  fuga  tentarás.  Já  desejosos 
Pe  nova  sorte,  d'£zelino  os  sócios 


74 

Por  nos  peleijarâÔ  ;  do  ímpio  Tyrantlo 
O   sangue  apagará  tantas  offensas , 
Tanta  luina,  tão  injustas  mortes, 
Que  dera  a  tantos  Cidadãos  iliustres. 

Branca. 
O  Ceo  permita,  que  se  cuxnpra  tudo  , 
Quanto  esperar  me  fazes !  Porém   sinto 
Que   desusado  horror  minh'  alma   opprime 
Nesta  arriscada  em  preza  ! 

Gebardo. 

E  de  que  temes? 
E  qu' importuno  susto  assim  t'afflige  ? 
Branca,  temes  era   vão.  Poupemos  tempo. 
Teu  presente  destino  a   todos  move 
A'  mais  profunda  dor.  Entre  estes  muros 
Muitos  amigos  tens  ,  nelles  desperta 
O  amortecido  ardor ;  su'  alma  excita 
Para  a  vingança  ;  rápidos  momentos 
Não  devemos   perder  :  segue  os  meus  passos. 

Branca. 
Vamos ,  Gerardo.   E  vós ,  ó  Ceos  piedosos  , 
Com  vosso  auxilio  soccorrei  meus   votos 
Em  tão  difficil ,  tão  fatal  emjM-eza!  ! 

{Sahe  acompanhada  de  Gerardo-) 


^aéi^"^'^^  ^ " 


o, 


75 

ACTO   V. 

S  C  E  N  A    L 

Gerardo,  e  Beatriz^ 
Geeakdo. 


NDE  m^escondo!  Ai!  Misero  Gerardo ! 
Ai  1  Que  será  de  ti  !  Forão  contrários 
Os  Fados ,  Beatriz  ,  e  os  nossos  maJes 
Chegáo  ao  ponto  extremo;  descoberta 
Foi  de  Branca  a  fugida ,  e  foi  patente 
Nossa  conjuração. 

Beatriz. 
Basta  ,  Gerardo  5 
E  Branca  aonde  está  ?  Onde  s'occulta  i 
Como  ficou  ?  Que  diz  ? 

Gerardo, 

Quem  poderia 
Descrever  seu  estado  I  Confundida  , 
Desesperada  ,  trémigla  ,  corria 
Embusca  •d'Ezeli»o.  Olha   a^qne  p*rigo 
Manifesto  s^expõe   a  triste  Branca 
Por  amor  de  seu  filho  ;  ella   receia 
Que  não  torne  de  novo  o  atroz  Tyranno 
Ao  primeiro  furor:  mas  seu  soccorro 
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Muito   inútil   será !  Talvez  que  o  sangue  ,  .  • 

1  ( Fendo  AMovrandoJ) 

Vem  Aldovrando  .  .  .  Respiremos . . .  Branca  ! ! 

S  C  E  N  A    II. 

Aldovrando  ,  e  os  ditos. 

Aldovrando* 

^3^^^^s  perdidos!  O' Gerardo,  a  mágoa, 
O  luto,  a  dor,  que  me  conturbão,  mostrãa 
De  Branca  a  desventura  •  .  . 
Gerardo. 

E  que  ?  Foi  morta  ? 
Aldovrando. 
Ella  não  ,  mas  o  filho   desgraçado 
Victima  foi  das  iras  d^Ezelino. 

Gerardo. 
Como  ? 

Aldovrando. 
A   morte  lhe  deo  co'  a  própria  espada. 
Beatriz. 
Elle  ?      . 

Gerardo. 
O  monstro  cruel  lhe  deo  tal  morte? 
Aldovrando. 
Oh  Deos  !  Mal  íallar  posso  d'assus|ado  .  .  . 

(  Faltando  para  Gerardo^  ) 
Apenas  de  Bassano  o  mensageiro 
Sahia  a  demandar  o  campo   amigo  , 
Como  ordenaste  tu,  foi   prezo,  e  a  Carta 
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Foi  a  Ezelino  súbito  trazida. 

Eu  lha  vi  ler,  e  blasfemar  de  raiva ^ 

E  bramir  de  furor  ,  vendo  que  Branca 

Era  a  primeira  complice   da  fuga  : 

Então  se   vio  que,  por  íiigir  c'o  filho, 

Tinha  a  Ezelino  promettido   a  dextra. 

O  perigo  previ  ,  confuso  ,  e   triste 

Penso  >  e  resolvo  n'hum  momento  ,  busco 

De   Branca  a  habitação ,  e  o  filho  tomo 

Para   livrallo  do  eminente   transe. 

Eis  com  elle  fugindo  ,  encontro ,  e  vejo 

O  Tyranno   cruel  ,  e  em  vão  procuro 

Salvar   o  infeliz  ;  das   mãos  mo   tira  ; 

Não  se  commove  ao  pranto ,  aos  gritos  delle  z 

Qual  hum  raivoso  tygre ,  a  espada  empunha 

No  peito  do  innocente  a  embebe  toda. 

Quando  delle  a  tirou,  ávida,  e  o  sangue 

Perdêo  n'hum  ponto  o  misero  mancebo  - 

Gerareo. 
Oh  !  Nunca  ouvida  crueldade  1  •  •  , 
Beatriz. 

Oh!   Monstro! 
Aldovrando. 
T^oda  era  cheia,  e  rodeada  toda  , 
De  Soldados  a  casa,  onde   este  crime 
O  monstro  executou  :  confusos  todos 
Não   poderão   suster  tão  ímpio  golpe. 
Eis  que  se  ouve  hum  rumor  de  pranto,  e  gritos, 
Era  a  misera  mãi   do  extincto  moço  ; 
Desesperada  a  suspender  corria 
O  homicídio  exacrando ,  entrou  no  pomo  , 
£m  que  o  cruel,  da  barbara  ferida 
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o  ferro  hia  tirar ;  eis  que  descobre 
O  seu  Alberto  no  seu  sangue  tinto  ; 
Com  mortal    palidez  agonizava 
No  pavimento  :  a  misera,  agitada 
De  dor,  de  raiva,  e   de  furor  se  accende  | 
Mas  a  profunda  mágoa  a  opprime  tanto, 
Que  sem  sentidos  desmaiada  em   terra 
Cahe  sobre  o  próprio  filho  ,  e  semiviva 
Entre  seus  braços  languidos  o  aperta  , 
E  sem  voz  ,  e  sem  pranto  ,  unida  a  elle 
No  amado  sangue   envolta   permanece- 
Que  horror   este  espectáculo  excitava  ! 
Immovel ,  e  com  rosto,  ah!  não  tão  fero, 
A  contempla  o  Tyranno ,  e   parecia 
Pezar-lhe   hum  tanto   o  deshumano  golpe! 
Em  silencio  ,  entre  si ,  todos  bramião  ! 
Eu   por  mais  tempo  a  scena  atterradora 
Não  pude  supportar,  dalli  me  aparto. 
Cheio   de  susto,  e  compaixão,  nem  posso 
O  fim  dizer-vos   do  fatal   successo  ! 

Beatriz. 
Oh  meu  Deos  1  Qu'  escutei !  . .  . 

Gerardo. 

Isto  be  bastante  l 
Tu  me  verás ,  o  pérfido  Tyranno  , 
De  raiva,  e  d'ira  armado  ... 

(jEm  acção  de  partir.) 
Aldovrando. 

Onde  caminhas  í 

Gerardo. 
Dar  a  morte  ao  cruel ,  vingar  a  Pátria , 
E  Branca,  a  Natureza,  e  quanto  hum  monstro 
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Se  atrevéo  a  insultar ;  inda  a  meu  lado 
.Esta  empada  me  reata  ,  e  no  vii  sangue 
Toda   a  devo  banhar;  eu  mesmo,  eu  mesmo 
Com    minhas  mãos  o  coração  de  fera , 
Nascido  para  o  crime  ,  eu    vou  tirar-lhe !  •  •  , 

Alpobrando. 
Hirás  tu  mesmo  provocar  teu  fado... 

Gekardo. 
Quem  não  teme  morrer ,  já  nada  teme. 

Beathiz. 
Pára...  Contempla...  Eis  Branca  s'encaminha  ».• 

S  C  E  N  A    III. 

(  Bra7ica  vagarosamente  camhikando  pela  Sce^ 

na  y  pálida  ,  com  os  cahellos  soltos  pelos 

hombros  ,  e  os  ditos* ) 

Gerardo. 

^^NDE  caminhas  Branca,  e  porque  tornas 
Outra  vez  a  pizar  do  horror  a  estancia  } 

Branca. 
Onde  estais ,  onde  estais  esposo  ,  e  filho  ! . . . 
No  próprio  sangue  immersos  vos  contemplo!  ... 
Tirai-me  ,  oh  Deos  !  da  vista  tanto  sangue  1 .  • . 
Ah  !  d'horrivel  terror  m^opprime  toda  I  .  •  • 
Mas  não...  não  seja  assim...  uni  com  elle 
Todo  o  meu  sangue...  Por  que  assim  te  mostras 
Oh  meu  esposo  . . .  tão  feroz  na  vista  ? . . . 
Teu  filho  não  matei...  hu  monstro!  ...hú  tigre  ! ... 
Mo  rouboU;...  mo  ferio,t.Quem  dos  meus  braços 
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Maternaes  me  tirou  meu  caro  filho ! .  *  * 
Oh  Ceos  !  inda  o  estou  vendo!  ...he  elle!!.  ainda 
O  vejo  palpitar  !  Languido  !   Morto  ! 
Mostra  rasgado  o  coração  ! !  Que  vista  !  ! . . 
Horrível  vista  !...  Ao  devizar-te,   ó  filho  , 
Eu  não  resisto...não..,Que  horrorh.Que  magoa!.. 
Eu  desfaleço  . .  *  Eu  morro  .  .  * 

{Cahe  nos  braços  de  Gerardo.^ 

Beatriz. 

A  alma  agitada  • . . 
Socéga  ,  6  doce  amiga  :  abre  os  teus  olhos , 
Olha  o  Ceo ,  olha  a  luz!  Fero   Destino 
Não  te  opprime   a  ti  só  .  .  . 

Branca. 

Sombras  amadas , 
Que  vejo  em  torno  a  mim  voar  ...  Depressa 
Eu  comvosco  serei  !  Poucos  instantes 
Me  faltâo  já  .  .  .  Meu  Deos ,  porque  não  posso 
Esta  vida  acabar  !  .  .  •  ímpio  Ezelino  , 
Essa  barbara  espada ,  esse  ímpio  ferro  , 
Que  meu  filho  matou  ,  corre ,  em  meu  peito 
Todo  ò  vem   embeber.  ..  Eu  sinto  as  vozes 
De  meu  esposo ,  e  filho  .  .  .  Ecos  horrendos 
Ferem  meu  coração  . . .  Chamais  por  Branca !  ! 

Beatriz. 
Quedo,   que  compaixão,  n'alma  m*excita 
A  misera  infeliz  .... 

Aldobrando. 

O'  Branca  ,  deixa 
A  dor  desesperada,  que  te  opprime > 
E  te  oífusca  a  razão. 
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BRANCAé 

Oh  luz  infausta ! 
Tu  ,  que  foges  de  mim  !  !  Hum  véo  sombria 
Me  cobre   os  olhos  .  .  .  Bárbaros  ,  deixa-me 
íías  mãos  da  minha  dor  !    Eu  mais   não  veja 
Que  a  terra  tinta  em  sangue,  e  esse  sepulcro  j 
Oh  sepulcro  fatal  !!  Eu  já  te  abraço. 
Em  ti   me   acolhe,  e   tanto   mal  termina... 
Eis  Ezelino  !  .  *  .  eu  morro  !  .  .  . 

(  Vai ,  e   cahe  amortecida  nos  ãegraos  do 
Templo» ) 

S  C  E  N  A    IV* 

Ezelino  ,    Beatriz ,    Gerardo  ,    e   Branca  no 
fundo  da  Scena  ,  não  observada  -, 
e  Guardas» 

Ezelino. 
(  Mostrando  Gerardo  ás  Guardas* ) 

Oníál  Soldados, 
Seja  esse  monstro  envolto  nas  cadêas  , 
No   mais  profundo   cárcere  mettido. 
Jâ  neste   ponto  ,  6  scelerado ,  iniquo  , 
Teus  comphces  terão  no   cadafalço 
Entre  supplicios  exhalado   a  vida. 

(  Para  Aldovrando. ) 
E  tu,  pérfido  author   da  inútil  trama. 
Terás  a  mesma  pena  :  ao  teu  destino 
Parte ,  malvado»  {  Para  Gerardo.  ) 


Beatriz. 

Oh !  dia  de  tristeza  I 
Miserável  1   funesto  ! 

Gerardo. 

Sim  ,  Tyranno  , 
Satisfaze  o  fliror  ,  ea  tnono,  e  sabe 
Qu'  he  chegado  o   momento   dá  vingança. 
Contra  o    teu  coração  jà  se  alça  huiii  braço; 
O  opprobrio   vingará  .  *  .  E  vos^  sangtiineas 
Sombras  d'  altos    Heróes  sacrificados 
A'  raiva  deste  monstro  ^  os    seus  sequazes 
Persegui,  atterrai  .  .  .  Quebrem   o  jugo 
D'huma  vil  servidão.  No  sangue  immefso 
Seja  visto  nadar  ^  sirva  de  exemplo 
Memorando  ,  e  fatal  aos   vis  tyrantlos  ! 

(  Parte  com  os  Guardas. ) 

EZELINO. 

Vai,  furioso  ^  e  desafoga  inútil 

^í' outra  parte   o  rancor;  todos  aprendão. 

Que  pena  guardo  aos  pérfidos  traidores. 

Aldovrando. 
Quando  esta  fera  deshumana  a  tantos 
Delrctos  porá  fim  ?  ,  *  ^ 
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S  G  E  N  A    V. 

Beatrh  ^  Ezelino ,    Aldovranão  ^    Branca    nó 
Jiin  da   Scena   sem   ser   ainda   observada. 

EzÈLíNd. 

■  IPj  M  que   perigo 
Estive   cte  atíabar  !  sd    prevenido 
Com  ciosas   suspeitas  não  tivesse 
A  trama  iniqua!(x^ewc?o  Beatriz.)^l^s  q'vejo?aindâ 
Cos  inimigos  meus  nestes  lugares 
Descubro   a  Beatriz  !  Táo  pouco  curas 
Dos  meus  Decretos  ?  Da  presença  minha 
Prestes  te   aparta  ,  que  a  presença   tua 
Augmenta  o  meu  furor  !  Conheço  ,  infida  , 
Que   soccorros. .  . 

Beatuíz. 
Cruel  !  eu  firme   espeí^o 
A  vingança.  He    verdade ,  eu  to  confesso  ; 
E   neste  estado  em   que  me   vês,  jà  nada 
Me  assusta  o  teu  furor  ,  nem  'spanta  a  morte^ 
Eu  mesma  promovi  dos  infelizes 
A    mallograda  fuga,  eu  quiz  rouballos 
A  teu  rancor   iniquo  ;  e  porque  tardas  i 
Vinga   em  mim  seu  delicto  .  . . 

EZELINO. 

E  como  ainda 
Ouzas  jactar-te  de  traição  tão   negra  ? 
Oh  '-  xnidhcr  infiel !  e  inda  respiras  f 
F  2 
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Quem  meu   braço  detém?  Pérfida,  o  mesmo 
Golpe   te  quero  dar. 

(  Em  acção  de  tirar  a  espada  para  a  matar,  ) 
Beatriz. 

Sim  ,  nenhum    crime 
Te  testa  toais  que  assassinar  a  esposa; 
Immerge   a  espada  neste  seio  imbelle  , 
Qual   costumas  fazer,  e   Branca  o  diga, 
Farta-te  em  sua  dor  •  . .  Ei-la.  .. 

( Mostrando'lhe  Branca* ) 

EzELlNO. 

Que  vejo !  .  . 
Em  tal  estado ,  quanto  horror  m'  excita  ! 
Chegar-me  aella!!..OhCeos!...quefiz!0'BrancaI 
Levanta-te,  infeliz  í  Nestes  lugares 
Tu  não    deves  estar . .  * 

Branca. 

(Como  fora  de  sú  ) 
Deixa-me  ,  vai-te 
Quem  quer  que  sejas  ...  foge  ...  {Tornando  a  si.S 

Oh  Ceos  !  he  elle  J 
Oh    Cruel  !    De  que  sangue  inda  goteja , 
E  inda  s'atreve...Oh  tigre!...ah!  se  huma  espadai. 

EzELlNO. 

He  justo  o  teu  furor  5  tardo  remorso 
Sinto  de  quanto  fiz;   amor  somente, 
Desesperado   amor  qu'  esperançaste  , 
Cravou  no  peito  de  teu  filho  a  espada  ; 
Tu  me   obrigaste  á  força  a  ser  tyranno  ; 
iVdoptallo  por  filho  eu   destinava, 
E   neste  mesmo  dia  alçar-te  ao   Sólio; 
Mas   tu   feia  tmição  traçaste,  ousando 
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Meus  Guardas  corromper ,  e  inda  assim  mesmo, 
Depois  destes   ultrajes  ,  inda  sinto 
Piedade,  compaixão,  inda  desejo 
Teu  destino  mudar  :  segue-me,  6  Branca  ^ 
Vem  animosa,  n' outra  parte  busca 
Conforto  á  tua  don 

Branca. 

Ah  !  deshumano 
Destruidor  do  meus  !  E   inda  piedoso 
Comigo  ousas  mostrar-te,  ora  qu' eu  busco 
Ultimar  provas   das  sevícias  tuas  ! 
Torna   ao  ódio  primeiro  ,    ó  monstro  infame, 
3São    quero  compaixão,  teu  ferro  empunha  , 
Co  sangue  de  meu  filho  inda  fumante, 
Encrava-o  neste  seio  ;  e  porque  guardas 
Sem  o  filho  tal  mãi  ?  Ah!   porqu'hum  golpe.. o 

(JJomo  delirante  ) 
Tão  feroz  e  cruel  não   teve  a  força , 
Poder  não  teve  de  tirar-rae  a  vida  ? 
As  minhas  penas,  e  tormentos  todos 
Então  terião  fim  :  e  inda  recuza 
Satifazer-me  nisto!...  Eu  mesma  ,  eu  mesma... 
E  a  cada  passo  hão  de  hir  ante  os  meus  olhos 
Aquellas  sombras?...  Com   chorosas  vozes 
Hirão   ferindo  meus   ouvidos  sempre  ? 
Nós   expiramos,  e  tu  vives?...  Isso, 
Que  a  natureza  e  dor  em  mim  não  pôde, 
Eu  ,  eu   mesma  o  farei .  .  . 

Beatriz. 

Misera  Branca! 

EzELINO. 

Mulher!  socega». 
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Branca. 
Oh    Ceos  !   tu  me  confortas? 
Pois  já  ,  Senhor  ,  que  em  fim  tanta  piedade 
Tu  sentes  por  meu  mal,  huma  só   graça 
Soffre  ,  qu'inda  supplique  ,'  a  minha  pena 
Menos  cruel  seria  ,  se  meu  filho 
Eu   poderá  fechar  nesse  sepulcro 
Onde  seu  pai  descança .  •  . 

EzEtlNO, 

Satisfaço 
lS'isto  a   vontadiÊ^tttcí ,  e  vós ,  ó  Guardas, 

(  Para  os  Guardas. ) 
Cumpri  quanto  quizer. 

Branca. 

(Para  Aldovrando,^ 
Tu  ,  que  piedade 
Sempre  ,  Aldovrando,  de  meu  mal  sentiste, 
Quando   se  abrir  o  fúnebre  Sepulcro 
Para   enterrar   meu   filho  ,  então  mo  dize  , 
Que  do  extincto  consorte   a   cinza  amada  , 
Inda  desejo   ver  ,  inda  abraçalla  , 
Inda  inundalla   de  meu  terno  praqto; 
Pest-  arte   terão  fim  meus  tristes   males. 

Aldgvranpo. 
Tão  triste  scena ,  que  conforto,  ó  Branca, 
Te  pude  dar  í'  .  .  .  . 

Branca, 
Que  he  isto  !  Inda  pertendes 
Pfivar-me  deste  bem  ?  ímpio,  inhumano, 
Ap$  meus  contrarips,  por  meu  mal,  te  uniste  l 


87 

Aldovkando, 
A  meu  pezar  eu  t'obedeço,  ó  Branca  •  *  . 

(^Entra  no  Templo^  efecha-se  aporta*) 

EZEÍ^INO. 

Vejo  que  a  dor  desatiiiadíi  ,  e  cega 
Te  inspira  tal  desejo  ,  eu  não   devia 
jConceder-to.  Táo  fúnebres  objectos 
.Múilo  mais  aggravar  teus  males  podem  i 
Mas  seja  prova  da   brandura  minha! 

S  C  E  N  A    VL 

G  orgia  apressado ,   e  os  ditos, 

GORGIA, 

JL  UDO  em  tumulto  esta,  corre,  Ezelino: 
Gerardo,  em  quanto  ao  Cárcere  he  levado ^ 
Ouzou  amotinar  o  insano  vulgo, 
Espalhando  os   insultos  ,  e  lamentos  , 
De  tal   arte,  que  o  povo   em  ameaças 
Pede  a  vida  de  Branca.  Atemoriza 
Os  vis  rebeldes  co'  a  prezença  tua  ,  .  ♦ 

EZELINQ. 

Qu' escuto  !  Os  ímpios  provarão  depressa 
P'hum    leróz   vingador   a  sanha,  o  golpe, 
(^Sa/ie  seguido  de  G orgia,  e  das  Guardas,) 
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S  C  E  N  A    VIL 

Branca  ,  e  Beatriz» 

Branca. 

\^H  !  Quanto  incautamente  os  desgraçados 
Tentão  roubar-me  ao  meu  Tyrannol  Quanto, 
O'  justo  Ceo  ,  demoras  os  teus  raios 
Sem  ferir  o  cruel  l  E  só  trabalhos 
Serão  o  premio  da  virtude ,  e  os  ímpios 
Serão  felices  ,  quando   são  culpados ! 

Beatriz. 
Nada  mais  do  que  a  morte,  ó  Beatriz,  resta 
Para  impormos  hum  termo  aos  nossos  males! 

Branca. 
Isto  s6  me  conforta :  ah  1  Se  eu  poderá 
Da  minha  Pátria  reparar  o  estrago  I 
Com  o  meu  sacrifício  . . .  talvez  que  elle 
Encha  de  horror  o  pérfido  inimigo, 
Bem  que  fero ,  e  cruel  I 


89 
S  C  E  N  A    viir. 

Aldovranão ,  e  as  ditas. 
Aldovkando, 
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'OM  dor  ,  e  magoa 
Quanto  quizeste  ,  Branca  ,  he  já  cumprido 

Branca. 
Nem   em   tudo  me  foi  contrario  o  fado ! 
Sombras  amadas  ,  que  girais  em  torno , 
Com  triste   aspecto,  e  sanguinosa   dextra, 
Vós  mç  mostrais  o  Jugubre  sepulcro  : 
Eu  vou   cumprir  o  que  quereis  ,  só   elle 
Pôde   de  todo  desterrar  meus  males  ; 
Vós  me  mostrais  a  estrada ,  eu  vou  seguir-vos  ^ 
Eu   vou-me  unir  a  vós  .... 

{Entra  iio  Templo^  seguida  d'Alãovrando.) 

S  C  £  N  A    IX. 

Beatriz. 


^'OM  qne  semblante 

Tremendo  entrou   naquelle  Templo !  A  morte 
Jâ  lh'espargia   a  palidez  na  frente  ! 
Que  olhos  lançava  ao  tumulo  !  Qu'  idéas 
Na  mente  volvera?  Ah  í  Tu  lhe  assiste, 
O*  Ceo  Piedoso^  em  tão  fatal  angustia  1 
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Oh!   Deshumano  esposo,  e  tanto  sangue^ 
Tanta  ruina  ,  tanto  estrago ,  e  morte 
Não    te  fartão  ainda  ?    Enternecer-te 
í^ão   poderão  gemidos,  e  lamentos 
D'buma  esposa   proscripta,  e  mãi  tào  triste? 
Immersa  em  tanta  dor  ! , . .  Ouço  gemidos  !  . . ; 

{Ouvem- se  gemidos  dentro  do  Templo.) 
Oh!   Que  dia  d'horror ,  d'espanto  heeste?.., 
Bkanca. 
{Ferindo- se  com  hum  punhal  ^  e  lançari'^ 
do-se  sobre  o  Tumulo.') 
Piedade,  6  meu  esposo  !...  ó  Ceos !,..  ó  filho  !  ... 

Beatriz. 
Cresce  o  grito,  o  rumor,  crescem  gemidos  ?. .. 
CCorre  ,  e  entra  no  Templo.) 

l 

S  C  E  N  A    X,  i 

f  ■.- 

Ezelino  ,  Beatriz  ,  Gorgia  ,  e  depois  Ãldovran^ 
do  y  que  sahe  fora  do  Templo» 

EzELrNO. 

Tumulto  desfiz  ,  tudo  emmudece 
QutUido  me  mostro  ....  f 

Aldovrando. 

Que  fizeste,  ó  Branca 5 
Ah  !  Qu'  insano    furor  1  ...  ■  '    \ 

:^iii'yrí  EzELINO. 

fÇv  [-UI        E  que  aeontece-  ^^ 

Aldovrando. 
Branca  ,  Braaca  esípuou  ...  *  * 
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EzELINO. 

E  como  ? .  • .  Falia, 
i  Aldovrando. 

E  como  m'illudio  !  Tinha-se  aberto 
O  funesto  sepulcro  ,  e  nelle  posto 
De  seu  íillio  o  cadáver  sanguinoso , 
Eis  a  face  ferindo,  e  o  Templo  enchendo 
De  funesto   clamor ,  desesperada 
Se  lança    no   sepulcro  ,  e  o   craneo  toma 
Nas  máos  do  esposo  seu.  Hórrida  em  face 
O    contempla  ,  e  no  seio  o  aperta  ,  e  logo 
5eija  o  cadáver  do  querido  filho  .  *  . 
E  depois  .  .  .  qu^l  relâmpago,  no  peito 
C'*3va  hum  punhal  ,  e  muribunda  ,  e  fria 
Ko  mesmo  escuro  tumulo    se  lança.  #. 
Cahio  a  campa,  e  s'escondêo  na  sombra  .  . 

EzELINO. 

Promptos  correndo  ,  abri-me  esse  sepulcro  ; 

(  Aldovrando  parte* ) 
Pode  ser  que  de  todo  inda  expirado 
A  misera  náo  tenha  i   E  como  soube 
Ella  illudir-me  !  Que  funesta  nuvem 
A   razào   m'offuscou   naquelle   instante  ! 
Eu  que  fiz  ?  A\  de  mim  !   No  seu  semblante 
Devera  .perceber  funesto  agouro 
De   quanto   succedeu  •  Como  podia 
Oppor-me  a  seus  lamentos,  e  a  seu  prapto  ? 
Mas  de  que  serve  agora   o  movimento 
D'inutil  compaixão,  que  em  mim  s^excita  ! 
Ah!  Mui  tarde  o  conheço;  transportado 
De  meu  cego  furor  .  ,  .  E  inda  não  torqãa 
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Co'  a  noticia  fatal  !  .  .  Cada  momento 
Que  tarda ,  o  coração  .  •  . 

S  C  E  N  A    XI. 

Abre-se  de  todo   a  porta  do  Templo  ,  e  se  vê 

no  meio  o  cadáver  de  Branca  todo  ensan^ 

gueritado.  Aldovrando  ,  e  os  ditos. 

Aldovrando, 


^)bnhor!  He  esta!  !  í 
Já  de  todo  expirou  !  I  ! 

EZELINO. 

( No  meio  da   Scena,  ) 
E  como  !  Oh  Fados ! 
Eu  de  todo  a  perdi  !   E  que  funesto 
Fruto  execravel  alcancei  de  tanta 
Insana  crueldade?  Amada   sombra. 
Antes  que^  subas   onde  tem  repouso 
As  Almas  justas  ,  tira-me   do  peito 
O  duro  coração  !  Do  mal  injusto  , 
Que  á  tua  Pátria  fiz,  tira  vingança. 
Que  eu  a   mereço,  sim!  Beatriz,  tu  corre 
Aproxima-te  a  mim.    Eis  o  Tyranno, 
Que  tanto  t'ullrajou  !  Meu  erro  agora 
Conheço  ,  mas  em  vão !  Que  chamma  indigna 
No  peito  se  acendeo!  Que  voz  infame 
Dos  lábios  me  sábio !  Oh  Ceos  !  Que  vejo  I 
As  vingativas   sombras ,   o  seu  sangue 
Me  estão  mostrandolOh!  desgraçado  encontro'. 
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A  mim  se  chega  enfurecido  Spectro  : 
He  Branca !  Eu  a  conheço !  !  E  com  que  furiíi 
Me  piza,  e  me  persegue  !  Oh  Ceos  !  Hum  ferro, 
Hum  punhal  traz  nas  mãos  !  Deixa-me . . .  pára  l 
Em  mim  jâ  sinto  insupportavel  pena  !  !  1 
Eu  previno  o  teu  golpe  .  .  .  Eia ,  acabemos 
Tantos  delidos  c  o  delicto  extremo* 
Morre  ,  Ezelino ...  A  natureza  folgue  !  !  ! 
(  Cahe  feridí)  com  hum  punhal ,  e  com  tal 
rapidez  que  não  possa  ser  soccorrido. ) 
Aldovrando. 
(  Occultarà  quanto  poder  com  o  corpo   o 
Cadáver  d' Ezelino ,  chegando-se  aojim  do 
palco  para  recitar  os  últimos  versos» ) 
Eis  das  negras  paixões  o  fructo ,  e  a  pena ! 
Ouvi,  Tyrannos,  da  Justiça  as  vozes, 
Jsáo  desprezeis  jamais  d^hum  Deos  os  raios. 


F  I  M. 


N.B    O  titulo  deve  l|r»se  Branca  de  Rossiy 
«  não  de  Rossis, 
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